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CEM PASA FACEIl 
Sopra da civiliz.idissirna Europa, 

üjestra e espelho do rosto do mundo, 
am veato de in8-»nia e barbaria. 
Ootno outróra na teaebrosa Idade 
Média 03 reis, com pali vras fogo- 
sas e gostos irritados, afrontam e 
ilarnoam as naçües e concitam á 

ifuerra os seus povos, longamente 
treinados para ela. 

Num esquecido escrilo de anos 
itrás, procurei n:ostrar a falácia 

ila velba chapa do si vis pacem 
]->ara bellum. Argumentava cíin o 
liicto fi-;iologicii de que todo o orarão 
1 recisa exercer se, tem como lei o 
' xecer-se, e qne . ómente a existen- 
(ia de uma poderosa orptanizaçao 
líiilítar é um,v ameaça de guorn. 
Os factoH vêmv mais urai vez jus- 
tificar eate conceito, comprovado 
jior toda a historia. 

Era impossível nue o que está 
?Uíiedendo na Europa nüo viesse a 
! contecer. Nao se irmam, exerci- 
tam, ei saiam roilhões de homens, 
(riando-lhes nas a-ln:;a8 individuai? 
f na alma colectiva o apetite da 
s loria militar, a í nabiçSo de ganhai 
jicstog « condeooriçõtífi, o gosto da 
l>-çanh;i a;uerreir;i, o sonho da 
\itoria com todas as suas embria- 
Kuezei, a cupidez dos deapojos, em 
suma a vocação da guorra, pari 
que eles se acoiuodem e contentem 
da indefinida espectativa dela. Esses 
nilhSes de soldados sSo um inci- 
timento constante a ela, e os   mi 

vados por uma inaçSo incoerente 
com o seu destino, agem, ainda 
rjiau grado seu, no sentido da 
guerra. No intimo, nâo só por um 
rssto, resto ainda considerável, de 
barbaria, mas sob o influxo incon- 
íí';ieDte do seu próprio destino e da 
yjeaçao que lhe criaram, pelo gosto 
da luta, que é humano, neles des- 
ejjvolvido e acoroçoado pela pro- 
fijsao, todos eles desejam a guerra, 
c ida um quer mostrar o que vale, 
iodos queiem mostrar o que podem. 

A. estes estimulos, e a outros 
ainda mais subalternos, junta-te o 
d I patriotismo, propositadamente 
e;.cita4o, ás vezes até a exacerba- 
çio, pelos governantes e políticos, 
qie sob o explendor deslumbrante 
d »8te nome escondem os seus erros 
e ambiçSes. Mistura-sé-lhes ainda, 
pjndolhes a dose de miséria que 
é fatil exista esn tudo o que é 
humano, a especulação iniustrial, 
hoje o mais forte, o mais eficaz 
aliado das tendências militares e 
gaerreiras. Por de traz de toda a 
guerra moderna, pode afirmar-se 
nfoutarnente, ha um gr«po o" gru- 
pos dl) industriais e financeiros, 
para quem a paz armada, e a 
guerra sâo excelentes negócios. Tal 
é, em epitime, a psicologia da 
'jiuerra actualmente. 

E' na paz armada que está, e 
i. útil é profluni-la alhures, a causa 
da guerra que ameaça boje directa- 
nente a Europa e indirectamente 
o tinindo. Tâo iasenssta e medonha 
pirece, que nlo obstante as sn^is 
poderosas determinantes apraz crer 
que se nSo venha   a   desencadear. 

Somente oa seus prodroraos e ;i 
perspectiva dos seus eht-agos íazom 
a -repiar de horror i» quem nfio á 
d !S=P3 '.rnU)s.ro8 de basbaques para 
q lern a medíinbf catástrofe n3o 
p tssa de assunto para as suas con- 
V irsas tolas de estrategistas de 
e quina e de e.stadisias d» mesa de 
c fé. 

Começa a abolição das mais no 

%». 
progresso, a suspensão das liberda \ 
des pullicas e garantias individuais | 
pelas declaraçCes do estado de sitio, j 
a   expulsão    ou   a   suspeiçâo   do 
estrangeiro, pela supressão   espoa ■ i 
Unea da tolerância  e  explosão do 
patriotismo suspicaz; a violação do 
direito dj propriedade pelas proibi- 
ções impostas á libeidade   de   co 
morcio. Mandam apagar-se os faróas, 
impadir   a   navegição,  suprimir o 
trafego   íerro viano,   interdita-   o 
telégrafo, i^to é, acaba se com aqui- 
lo que   era   um   dos   orgulhos do 
uosso tempo,   a  livro,   abundante, 
fácil, rápida, cômoda   eomu.nicaçào 
entre os homens. 

E quem ha aí que possa prever 
o que seria na sua acção e efeitos 
a íftierri. que puzesse em campo: 
as cinc) ou seis mais poderosas 
nações do tnundo, deaoito milhões 
de homens, com todos os rneiosdo' 
destruição da guerra mod>?,v;!a ?      ! 

Tal guerra poderia ser a fc IrtDoin j A guerra, o monstro de í^aces hiantes, espicaça- 
da civilização européa, a meno- quo; <io, na famosa jaula. da paz arwada, pelo militarismo 
sobre os seus destroços ums nova \ sanguisecíentí, inicia a sua obi* < de destruição causan- 
força 8 ciai, violenta e terrível, não \ ^o imenso desespero á human^ade consciente e gran- 
lovantassft nm novo estado de coisas, í de gáudio aos potentes argeriarios que foi'necem as 
depois de ter feito tábua raza dum i \ í-rças mt«rnacionk^. ^ ^:*   ^ 
cívilizaçâ), de cuja   ciduques -"*-" j : -_: * »i»--;»^l--_ 
guerra  seria   a 
prova. 

••aSfiawaíís^   ,,—...-,. 
, rtisífm^^fmi^iimmf^^iíiHri^T^^^^lrl 

sena   a   ultima e decisiva i 
|ease;n!!. Nenhuma nação, por ríiais 

n „„ • ,.        -, .      .-,     , .'"''''' ''•« homens   e   bens que  soja, i 
O socialismo. )á agora formidável, í.   ,   . .       ■ 3 a -^       \   \ . ,. ■'   ." ; poderia comportar   ludefimdaniente 1 

isto". 

:í^. ^os & Notas 

Cumpre   acabar   conj    "i';to" 

o socialismo que visto no seu cou- 
junto    não   é    somente   esta    ou | 
aquela doutrina de nova org.mizaçSò • 

gaçSo de todos os"descòntêíaamentoâ I ""'*" " "^"'^ ''"'*^''- ^ 
da organização que leva   a   crises ^^ ^'^^^'^'   ^^uado:, 

INCONVENIÊNCIAS. 

HZ3(i 

tas italiam.s iáo a;lversario5 da guer- 
ra ao laio dfi Aiisrria. Jamais a 
Tríplice Aiiança foi popular nn Itália. 
O partivlc, ;i favor da neutralidade 
italiana no conflito europeu, é po- 
derosíssimo. 

Ademais pouco ha ainda, houve 
na Itália uma revolução provocada 
pelo socialismo. As ulti iias noticias 
chegadas, ha dias, diziam que esta 
partido faria a greve geral, caso a 
Itália se quizesse mettr na guerra. 

Náo nos repugna. pois, acreditar 
que a greve se tivesse efectuado; 
que a greve degenerasse em revolu- 
ção e que a Itália esieju a braços 
com uma guerra civil niedonh?.. 

Deus proteja •; Itália e proteja Sua 
Santidade, que a tal ser verdade 
corre grande psrig.;.^ 

Ah! Oxalá seja íI be.n fundados 
os n ceies da papaliu-i   gazeta ! 

Nói. tenios M-dentos eiperruiças 
que com esta guerra tre;r>enda hiidará 
a tirania dos potentados. 

E então... Deus proteja Sua Santi- 
dade, porque a vindicta do povo não 
respeitará a sua  infalibilidade. 

E reinará entio a felicidade sobre 
a terry. 

DE PARIS 

SGiENGIA E CHARLATANISMO 

í% 

NOTA ALHEIA 

As recentes experiências de 
telefonia sem fio, feitas entre 
Paris e Mettray (200 quilôme- 
tros), por mais maravilhosas 
que possam parecer, nada teem 
de extraordinário nem mesmo 
de imprevisto após a realização 
da telegrafia sem fio. 

Aplicação do mesmo princi- 
pio, conseqüência da mesma 
'ei natural: a transmissão das 
vibrações do universal éter, for- 
mando um ílux, ondas concen- 
tricas, invisíveis, mas reais, 
entre o ponto de partida e o 
ponto de chegada. 

Criar essa corrente á partida, 
capta-la á chegada, tal é a fun- 
ção dos aparelhos transmissores 
e receptores. 

E o que hoje se passa quanto 
ao som, passar-se há amanhã 
quanto á vi.são. As mesmas vi- 
brações etereas que nos trans- 
mitem também o calor, a luz, 
a electricidade, transmitir-nos 
hão todas as imagens: veremos, 
ao ouvi-lo, quem nos falar a 
algumas centenas de quilôme- 
tros... ou de léguas. 

Assente isto no estado actual 
^da 

Mr. Carnegie, urn dedicado propa- 
paudi>ty    contra   a   guerra, mandou 
imprimir cinco   milhões   de   cromos r 
representando    um    oficial   que   vai 
p.rtir para a guerra e sua muiher e g^t^tamos Como é que se podem 

filhos que, chorando, dele se despe- '^""^^ ^^^^^ p£5SOas instruídas 

ilem.    A   menor   diz   ao   pai,   abra- 

scjencia, a nos mesmos per- 

çundo-o. 
—  Papai, vais i 

menina como eu ? 

pai 

uatar o pai de uma 

A GUERRA 
Js  pais da   pátria -—S, p„ rei nii    t»n fir 

como esta, poderia achar-se incuío- 
bido, pelo próprio de.}enrolar dos 
acontecimentos, de destruir o pre- 
sente estado político europeu. Que 
este se mostrou incapaz., o demonstra 
evidentemente o resultado a que 
chegou: a única saída que se Iho 
oferece é uma guerra geral, uma 
guerra suja só possibilidade é tre- 
menda, e na qual arrisca Iodos os 
ganhos da civilisação not; últimos 
quarenta anos. Assombra como um 
estupendo prodígio de isiepcia que 
as mais altas, as mais celebradas 
inteligências políticas, d&s raais 
cultos povos, e esses mesmos povos, 
arrastados ao cabo por talazes pre- 
vençiJes nacionais, iludidos por mil 
fôrmas do egoísmo pessoal ou co- 
lectivo, tenham levado as suas 
patríaa, que protestim amar, ao 
beoo sem saída eaj. que se acha 
encurralada a Europa, 

S a uaica quo se lhes antolha 
é se estraçalharem uns aos outro.s 
numa guerra cuja só iminência 
apavora a Terra. "Precisamos sair 
disto* é a palavra que explica o 
tremendo conflito e que ae suben- 
tende nas bocas de todos os seu-i 
prr-motores. Gomo se não fora mil 
vezes preferível, e mais sábio e até 
mais facii, HJO se ter metido "^ nisto•*. 

"Tsto" é a paz armada, que de- 
vora milhões e milhões da rique?,a 
havida do d^ro labor do3 povos; é 
a loucura dos aruiamentos inces- 
santes, com que enriqiieaeiri cs^te- 
culadores e poli ioos, seus sncios, 
o apenas servem para oria!" uma 
at'ii-)st';ri propicia A guerra; ó, fin 

cala paiz, todas as acti?idi.dei p i- 
cilícaá, o traba'h> em gera! com- 
promelidü polo .serviço milíta'* obri- 
gitr>;i:!, v„;l.,; desassooe^o da pai 
incerta, (ola inquietação da g serre, 
Kíjrripre iminente, o a iautiliz:!çSo 
d.^ milhões de braços e a p^rve-ião 

eo» desespero Nã. ós que i,s proferimos — 
causa,    acuado^    peíos    próprios   poderiam ser os subtítulos   de   uma 

males e t>erigos que criaram, aper- 
tados pelas eírcunstaucias que ani- 
íHaram e que sao já impotentes 
paia dominar, os governantes eu- 
ropeus lançam-se   á   guerra, como 
o 

níjticja de sucesso. 

Eiuretantü o assunto não fica mal 
nestj despretencios(í eco. 

O deputado estadoal paulista dr. 
Antônio Mercado, que, apesar da sua 
qualidade    de    dyputado,  parece ser 

lôs^raçado que DJim:.;, casa i'icen- j"™ ^omem honesto, pois tem   tido, 

diada,' para fugir ás   chamas quei"'' '^«"'«[«' S^t'^^  "°bres e reveU- 
..  ,,           -      " ,1                    ' Piores de b-jas-intenções, pronunciou 
ja lhe queima os calcanhares, p-^-e i,,, .^.«3,, ,í« ,« ,,„ • ,■     """""'"^' , '  f      I a ! sessão de 20 de julno, as seguin- 
cipita-se da janela á calçada, onde''. tes palavras    qu= 

se espatifa. 
merecem registo : 

I     «Nós passauios dias e dias sem vir 
A guerra qae vai tulvez começar ) ás .vessões da Gamara. Si aqui vimos, 

pode desde já chamar-se, m-*ig que 
nenhuma outra da bistoiia, a 
guerra iaespiavol, porque ela resulta 
de uma longa série de erros e 
inepcias, senão d(s crimes, que se 
vêia acumulando na Europa, áesd*; 
que a Aiomanha de Bísaiarck e d; 
Moltke, a Alemanha militar, res 
taurou ali a conqui.íta,   com o ta 
cito    aíiSeatimento    do 
acovardado. 

E' também a guerra sem causa. 
Kealmente, nao teni outra   que   a 

muitas Vezes nem  tomaraos   assento 
no recinto:   da   ante-sala   vamò-nos 
embora,    deixando apenas   o'  nome 
na lista de chamada, ou  ficamos ali 
alegremente COf.versando;   no entan- 
to, temos, no tim do raez,   o   nosso 
subsidio intacto,   inteiro, ■ completo- 

; 1'ara    moviinentar-nos    do    ímerior 
I i^ara. ..qui, quando náo  residimos na 
5 capital, íemos ainda a ajuda de custo, 
i apessr Je  possuirmos    passes    livres 

de   ferro nos con- 

paz armada. O incidente austro- 
servio é apenas o pretexto, k' ff iía 
dele surgiria outro ou outros. A. 
explosão era fatui. Ha quarenta anos 
qne a Europa lhe acumulava o 
material necessário, armando se tor- 
üjidíA-elmente.,. para a pas. Si vis 
pacem, para bellunc. Mais uma 
vez cotifirma-se a sabedori;i do 
brocardo.,. 

José Veríssimo. 

continente ; que as estradas 
cedem. 

l'arece-me que estas minhas pala- 
vra;, talvez inconvenientes, quiçá 
>'Xé pouco parlamentares   ç   meVece- 

Èmmí^míÊ^mmmimmmí^ 

ÂQS ÂSSIHiHTES DO RIO 

Aos nossos assinantes do Rio, 
onde a cobrança é muito difi- 
cil, devido ás grandes distan- 
cias de um ponto a outro da 
cidade^ pedimos que paguem a 
importância de suas assinatu- 
ras na sede da Liga Anticlei-i- 
cal^ á rua do AreaL. 38, onde 
todas as noites, das ig   ás  22 

que   Oa,   Ollti_„i-».,oiV<yvo  lUaij (i.g,   ,ã 

OU tao dignos como esse (1 do .-oi 
dado) de respeito e de prêmio 

que neguem, de opiiiilo feita, 
a possibilidade da telen-^tia, 
comunicação sem % •*'-''" " ^°^'^ 
cérebros, i-- -^osa^üais repre- 
co«^a O papel de gerador de 
corrente e o outro o de apare- 
lho receptor ? 

/.i,*a concepção, longe de ser 
^-^^^';''»osa e impregnada de 
-"ijí^-ííí^CJvSíJismo,   é   pelo con- 

materialista, pois faz de um dos 
cérebros uma pilha,   do   outro 

A guerra já nSo é hoje, como "^ electro-iman, e do pensa- 
auíigamente, um direito sagrado e mento uma corrente vibratória 
uma missão veneravel.. análoga   á   electricidade   ou   a 

Agora, os que menos a condenam, qualquer outra força íisica. 
estão obrigados, para defende Ia, a Lembro-me de que, há uns 
dar-lhe o nome de "mal-necessariol" í trinta anos, -- como se passa o 
Como se houvesse, corao se pudes- tempo 1 — alguns amigos meus 
se haver malea necessários!... Mas '^^ ^Ito valor scientifico, entre 
isso nâo ó mais que um eufemismo ^'«^ o ex-deportado Jíugenio 
delicado; porque a grande verdade Rousseau, qiSimico de primeira 
é que, no estado actual da civili- '■ ordem, preparador na Sorbona, 
zaçao, a guerra é um crime, uma se revoltavam ao ouvir-me expor- 
monstraosidade sem nome, umall^^'^ ^^ta hipótese. Naquela 
abominável loucura. época não existia ainda a tele- 

Maíar por interesse de egoísmo grafia sem fios; Popof, Branly 
ou matar por interesse de pátrio- ^ Marconi ainda não haviam 
tismo, é, 9í!i qualquer caso, matnr. realizado os seus primeiros 
«Ha sacrificios mais obscuros e mais experimentos; e, comparando 
nobres. O sacríficio recente do dr. «^ fenômenos de telepatia á te- 
Qarnaul, de Piiris, que so inocula g^^^fia sem fios, eu só falada 
a si mesmo o viruH da tuberculose «i^^ta ultima também como 
para ver até que ponto se pôde 'iuni» descoberta possível do 
esperar    o    descobrimento  de  um  futuro. 
soro anti-tuberculoso, é muito mais; Uns dez anos depois, estava 
admirável que o sacríficio de um realizada essa descoberta pos- 
soldado, que quasi seicpre vai bater ; *i"^el! 
se  m-ii   saber    porque,   arrastado      Espíritos     metodicamente 
pela onda do entusiasmo contagioso i scientíficos, os meus   contradi- 
e colectivo. tores   e   amigos    desconfiavam 

doras de censura, iustihcam perfeita-      E que S6 Jeve dizer   do   nobre dum despertar   do   misticismo, 
m.nfc  o que ha pouco eu disse.»      heroísmo de Mateuci,   director   do!dum regresso   ofensivo da reh- 

observatorio-   do. Vesnvio,   que   se  giao  de   atalaia,    pronta    para 
Estas palavras, que por serem sin-j (jeixoH estar no seu posto de honra,  aproveitar, o menor   ensejo   de 

;cr.-is  o  próprio deputado   qualifica Lem temer 0 perigo, afrontando em dar um xeque á sua velha íni- 
i« inconvenient ;s e ar.ti-parlamenta-1 cada ÍDfitanto   a   morte   para  nío  ■'^'ga» a sciencia. E ai está por- 

perder um Bjomento de observação, que eles, gritando «cautela!» 
para estudar tranqüilamente a dois aos meus vôoà juvenis, pros- 
passos do e;ipantoso desastre tod^sj previam qualquer investigação 
as fase 5 da tremenda erupçío?        que lhes parecesse   roçar   pelo 

A valentia desses homens, que maravilhoso, 
oferecem a sua vida em bem da Era um erro, pois o estabe- 
sciencia tratando de ajudar com lecimento dum novo dogma 
heroísrao a dupla, eterna, nobílis- imobiliza o progresso, incessan- 
sima ambição humana de saber o temente alimentado • de hipo- 
praticar o bem, é uma ví^jentia 'eses novas que cabe aos inves- 
obscura e modesta. tigadores   conscieucíosos eluci- 

Nenhum grande poeta ha de dar e demonstrar experímental- 
canta-k como Homero cantou a mente. Era um erro, porque, 
de Achiles, ouHugoade Nspoleâo; ''e recusarmos, em nome da 
mas no meio da sua obscuridade propria sciencia — que contra- 
e modéstia, essa valentia é incom- 'üç^o! — estudar factos, embora 
paravelmeate muito mais beU que perturbadores à primeira_vista, 
a dos guerreiros,   que  quando são -ó nos   resta   nega-los. 

res, foram ouvidas no meio do maior 
silenáio. Nem um dos beneméritos 
pais-da-putria protestou contra esta 
verdííde que os feria. Fossemo-, nós, 
porém, acusar os srs. deputados de 
sangue-.sugas do dinheiro do povo... 

<ilí 

OXALÁ'!   OXALÁ'! 

A Ga\eta do Povo estranhando, 
aterrorizada, a falta completa de no- 
ticias sobre o que se passa na Itália, 
publicou ha dias um artigo no qual 
faz sentir todo o temor que a do- 
mina pela sorte de sua casta, cujo 
poderio está agora em jogo com a 
tremenda guerra a que ela arrastou o 
povo. 

Destaquemos-lhe estes períodos pre- 
ciosos : 

«Deus queiia que nos   enganemos, 

de milh9e'5 de almas na oéosiã <ãe'.presentante 
"ares conquista s da civilização e doou improductiva   laborioaidade   da 1 Macedo. 

horas,  encontrarão   o  nosso re-\u\&% paloita-nos que  a   Itália  está a 
Maximiniano     de \ braços  com   uma   revolução   social 

! gravíssima.   Republicanos e socialis- 

se. 
chefes quasi sempre nilo fazem mai- '■'-^"pois   de   os   termos negado, 
que servir os interesses da propria ^e demonstra um, belo dia  que 
ambição,   o   quando   sâo soldados - les se produzem,   isso   é   um 
batalham quasí semt.re por simples descrédito para a sciencia cxpe- 
dísciplina, sem  uma   noçEo exacta rintentai   que   recusou   experi- 
do ideal   a   que sacrificam   a   sua mentar. 
vida. Há   no   domiai<5   da   psico- 

Oiavo Büac. flsíología um mundo inteiro   m 

•-% 
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D p 6 a prai explorar,   um. mundo   mteifo 

Eon.'ââo   Unhas   pfüfeticas^ 
as   que   ele   escreveu   «o   seu|     ,    ,      - ^ _     , 
belo Tivro:  O Fim do Mundo,, ^^^ ^ Consideram vanos 

VS'SÍt'Sr:!Z!^'Z:S\  . ,,crit.re. br.ell.ir.. 
mente   em   germe   em  alguns | 
c'érèBf'âis ôu sèftsitivos, ^e «°hf j     ^ ,e a guerra preocupa 
dwW«^i<io e   universalizado, l^^^o^q^^^^l^^^^^^';^^^^^ 

de propósito a publicação do; 
que sobre ela disseram vanos, 
homens de letras do Brasil 
numa enquête feita pelo nosso 
companheiro Edgard Leuenroth| 
no seu jornal de então — Fc/Aa, 
do Povo, por ocasião de uma j 
2rar\de manifestação pró-paz i 
promovida eiti todo este paiz,' 
em I de dezembro de 1908, pela 
Confederação   Operaria   Brasi- 

Inserifflos hoje três das cartas) 
publicadas, deixando outras pa-1 
ra o próximo numero. í 

Imporia iy issimo IMOBHUMPOHT\\!T 
:í-£iíi5ii^ 

e ,   . i)í^;|^(í/y 

vi^i- Lanierm já devem st ber que 
fi •»'?c!ííícé=-'extraordinariamente. 

aiodrt -ss;- elevará .:co 

As vibrações etéreas que  resultam 
dos movimeotos   cerebrais   transmi- 
âam-^e èm virtude dum magnetismo 
'/anscendente de que cabiam servr- 

se as ptopr as crianças. Cada pensa 
^hio^^desperta no cérebro um   mo- 
imento vibratório: este movimen o 

dá oriRero a ondas etéreas e quando 
Ílt^ldàs:enoomram um cer^o 
««'.harmoniaicomo primeiro, p(.ae.u 
comunicar-!be o pensamento inicwi 
ajr4 originou, assin. como uma 
ISM'vibrante recebe a certa di^^tan- 
& oTaulaçáO ^aanada dum som 
Snginquo- e' a placa vibrante Jum 
itíleíone. reconstitui a voz silenciosa 
StT transportada V-rj^^^'"^ 
mento electrico. .   "   ,    , 

«lÊWKaçâp 4o,ppryir  corrobo- 

^rieensl a-arvore da Yída;.tet^ 
-re^re desenvolvendorse com 
.seifttidoseada vez mais nume- 
(roaos,e intensos, decide o proto- 
plasma rudimentar at^ ao, íi..^ 
..nem.   para, continuar ,..depois 

?,üiE-'?sdô lannfeBt8iir».ipqrêín.i. <1V'^ 
o charlatanismo estqa   sempre 

ctíftibosca<lt3,:   pronto    para , se 
ÊAí^ideraríiium intuito^ ^cupt o, 
-^YoS* í«èsiihados adquiridos po- 
-ténscienciosos investigadores, 
,Wtíra desacreditarmos. tra,baih.-s 
«aeles''è- desnaiarar complt^a- 
'Ittteilte as teorias em ensaio.J^r^- 
*:iuvia-se a translormação, OííS 
-^tJrtía^%raAsmuindo-sedos:S^ies 

ási-oisas:- logo -suiF,ern espin 

)íi<òS'=<le -mesa de .pé .,de^. gf•l■■'^ 
'1íV^lalisam-se fenorneti^ V -^;-»;^ 
'WArn e logo xima^Uinn a€i,cW 
fi^:-i- ^^nagis-çr^^íio fáe Jesta; Jie 

.róVre «Tn,;ibu.Sft* '^'P^ 

Ei-las: 
■■•'■      ■ "^- '' -"'i 

Oué penso da guerra í :; 
Penso que é anacrônica ej 

barbara e não se compadece. 
com as conquistas morais aa 
nossa época; mas penso tam-| 
bem que no rowido, desgraça-, 
damerte, haverá guerras en 
quanto houver nações   fortes e 

o papel ptra os )0 
Ê tu4o íJZ es:.c!ai 

^^''^^Coiocou-nus ^ssa sfe&roaliai. .en*-condições melin- 

'^''''''íffSuí ternos «metido   o   jorní 1 pontualnaente 
«*-tod%í «sV^so^^^^^^^-"^^ nosso hyro de expe- 
dição   sem ^rmos em conta a   pontualidade no paga- 

P^lt^Szm^Sr^iSrê-. u» considerável num.ro 
Ls qSereSbem' o jornal não correspondeu ate a 
^ í,tP data á esta prova de boa vontade. 
P""Ent^i^,^s ciLnstanci^ nos^ çbngam a tomar 
;vma rnídida radical, suspendendo a folha a todos os 
í^íTtS? nos remeteremMmediatamente  a   importância 

^' TIS!^ Fecisà viver.  E agora, .nais do qu. 
nnnca    a sua obra é inâispeasa.el,   é   imprescindível. 
''''^È'  pois, o ultimo ivumero que remeteremos áque 

'les aue'estão em debito com   a   nossa admimstraçao. 
Retomaremos a seguir a remessa aos que nos ateriderain. 
KS verTdeira£ent«. ama   a   obra   sustentada   pe a 
rSmf que atenda com   a   urgência   necessária ao 

iosso Tpèlo, remetendo nos amod.sta importância de 

^^^ TSSa de dinWi^ deverá ser f-ja peb O^P- 
:reio   em vales, ou, de^ preferencia, em carta registada 

^'""" v'íuÍ:^^qSt''^^^ f-^« amigo da Lanterna. 

riui Já fui anunci.de. /. 
a idéia da pub ii..'t. • 
de H. Gh, LKU . «H,, o < > 
Inquisição na 11 ' ''eu a 
vertido para   o.; ," c-/   íK\ 

noss<;> camarada vi.   J^ é Oai 
cie a 

aniiani.f' i'!i'niâi>< dacíãí pillíi tixpio- 
1 r, pinnu e ifla-:;,í.acr<!.r o povo, 
qi,. .n<j'   * !•'  -t   (iispOs   a   ergiier a 

Sc   lâj   ba^í^A-.sem   os   exempios 
üüM ')U ütTo qiio no8 tortieC';' a hiB- 
•^ f!.   Lericino»   na horrível «çuerra 
preseats a provii mais  esmugadora 

Não é nece.íísario insistir so-; desís.i  verdade, 
bre   o s valor* diíssa* p»Wi®«^S9. f* "^ nm   comunica 
Ela põe nfts mãos dos anticle-  o telegrama abaixo é bar 1 caracte- 
ricciis,    dtvs    livre^-pens^df fes,  ristiJ-o: 
dos istui;io<ias dá: feasK>ry, o ^ "FETERSBURGO, 31 — O czar 
melbo)^ o . iiiais iWjíiRletok o ^^^ç j,^ Catedral de NeWí^kj, 

■ mais'aútonz.^30 AáííuaT sdtire onde íez oração, sendo lhe :)íde."ía- 
I o assunto. E' um v-^po^ÀAot-ux fado pelo metropolitn que o governo 
J admirável de, fsctos, au|eiJWC«s po^ji^," ^j^pò^ ^j^^ j^^gg^ya ^'^ ^uro 
ionde poderá qualquer pe&spa; ^e que o convento dispSe, e dos 
jaunr episódios eloqüentes, ater-; gg^g rendimeatos, os quais se ele- 
íradores, da acçâò íociai da; ^.^^ .^ ^,^13 de 500 ir/il rublos, 
Igreja   no   coiicernente   áHutaj -^^g:^ ^^^ g^^^^g tesouro que possue." 
contra «sherejeSví; 'A--Uí^:ííASí:^\ ■•'■■ -^ ■■■■■■... .   <■ 

T^ , , ,       „^ji     O ezar sanguinário, o czar cuiâti 
Essa :;obra..e   «m. e^meata .^.^^^^^   ^ nãS teem cor.ta, orando, 

fornudav^L de xampanh^ an i- ,     .^ ^^ compunçào ! 
clerical e de estudo da^hismna 1^^^       ^^^^^^^ 

A   sua  pubhcíçao con>máH|^^.._^^^ ^^^^^   ^^.^^^^^ ^^ 
rá um grande passo na  '^^Vp,^^^^^ ^^^^^ ^^ ^^^   ^^,.^^ 
ganda livre pensadora'do Brasu. : i..,,*_ „:_í.,, :„4.1*   ..  

^m^uLw xx«^.^. ilVoé   enquantcíi ., ^„^ „„s faz dirÍRÍr essa bela 1 outra sciencia;   e   o   que mais 

Ouem iulgô serem   os   inte-^    j^ ^^: - uma série   ?ühmta u.. 
reS" neÃe flagelo ?      .^^  £g.aças para -oc^-J^^^ 

Os maus, que não  trepidam: ^j^j^,.    Assim  responuuiuo n. 
ordem das vossas perguntas 

A'guerra é ornai -mais^ evi- 
tavel do mundo.   Ela so é mil 
aos itvdustrfãis q^« por;*'* P^ 
aetó'vir a dar upi maior .des- 

•-enWTÍmento,í.«5^^u Çonj«:cio, 

y^'--^^'^ 
CnrloB *.- 

- k<5>-S-^'5SS>íS-.<S^ :S-;.^3>-'S-.<S>^-> 

:ivíl'LiNP ■ 

em galgar até   á   Fortuna   por 
um^ e5:ada^ de lagrimas c san- 

^"o vencedor lira vantagei^? àò 

triunfo? . ' íívòL 
Tira, necessariamente, ro^'>.'ej,TolTiraenio.í"f;,*f^^ Y'"iV 

essas vantagens podem .^f^^ffi^tram em .ps^í^oeir^ .*]í!^om 
semeihadas . às., ,do ^^^eadc^ ;|^^„^.^dore^ '^^^ "''^"'^^^ 
qua assassina para roubai. .-^la^emes. Diz-s^^ ^^Z 
^ Que penso da iniciativa d a; j ^,,essario. Haumm^iode 
Ccmfederação Operaria Brasi-: ^ ^^j^^^^^P ; ^^-^^^^^ 
leir» ? '(        .1 ; que orom-ove a CUCGUU díf '.•O"- 

Peuso que náo pode ser inais i ^^^jç^g^^ ■ Operai??' • ^-' 
Ln;,eUg£íite,  nem .mais   nobre,,     ,,... Xi- .      .   ,- 
liem r.l>^. v.m-^hnitâria. i 

í.iiaib!tii^e8íTiiesfeái zona  . 

ôí'nossó^ companheiro^ AntfiNio 

O 4JbraiicHs,.da Rocha ja cbve- 
^uçau ai percorrer a toda. linha 
^''Mògianci, devendo visitar todas 
°''ãímcalidítdes setvidas poressa 

\Z<]Ffí^dokstfií<:omuMcd^^ 

ÊÍW0PSOS   amigos e assinantes re- 
- -'siãehtéi^mssií ^ona,   dirigimos- 
"(^fhes^unièaUroso apelo para que 
^^iltteina tarefa do nosso com- 

ot4>ankemy.contribuindo Jironta- 
.•}>ni6nte< c(ym   a   importância   de 
^"iitds'assinaturas   ou  deixçxndü 
'■]aé'' em   suas   residenciàs^>'vaso 
'\ao possam '^et^ facilmente en- 

i;^fe9»trados.       „(,:.;.   ,_,i^ ; ,'j_ 
-f.oi Devido ás precárias condições 

gerais, que, infelizmente, pesam 
'^^^máHéira Mais   directa sobre 
]^,fi^'^^bras âépropaga7ida,^e^^^^^ 
^õitmmo-nos em sérios emSara^os 
-ihparà fa':^er face aos inadiávei.^ 
'-' compromissos dã La nterna,: 
^^ , Òs nossos amigos terão iss0em 
"^^^to,'é demonstrarão mais uma 
ti vie^ que am<f,m a obra.^sustenta- 

-^.odn pela nosisafalha.írni - -^ 
oíS.pBjjijViVín    : j,L'f.Í!-::.ip   í;!fifv-,i*.   , 

O nosso companheitOi ^i(gi*irá 
-'^'^igtgüinte'itinerárioü ■   "-i 

.nij..Ç«í^   Branca,  Itoby, S.Jose 

.or<í«!'Í?w->Par()ô, GuaXupe, Mu 
,.,^ambinho, Cabo Verde, Caconde, 
i-Kt/a Afceburgó, Mocóca, Iam 
hòaú, Cajurú, S. SiwMO. Jatai, 
•,,.Serra A-iul,   Mata   Grosso   de 

lCBatatais,/S. Seba^.tião  do   Pa- 
-■nmisj)y,Çravinhqs,^ etc- 

;■ '   iíA BAfAILLE SXNDICALISTI: 

''   ;10,     BOUIBVABD     MAGKÍtTA     —   PAlUF 

•■'U' IntereBBanW   diário   8Ínaio»lÍ8lft rc 
^'   VoltioionBri».   ;    * 
"='   ' Colabo» adores; Merrheim, Mon ttív 

":Í»mel, Uoudine,   F.  Detoisi,   J«n>rs 
Ouillanims Malato, Lalaant, S.3!airç. 

' Madalena  .Vernet.   Griiíaelhebi   Jou 
'     hauá; i^iMl Vlgné d'OotüHv etc. 

Um ano 31franoc« 
Meio ano.   .    •    -   •   •     16.«>   * 

M'-^ 

brò i 

A »*-«A4A 

ÍP"erc?oài-roesittP 
Creio qxit, com^ 
ixspoQj^i ácoubul 

■■.r/;,flá'cíeferenc-.' 
nhs i'i, 

'\ 

Rtó de Janeiro 
kro de IQOS.  ' 

t mexes 

Só ontefn''' récthv no' Jífrt^l íS:íS>^-^2^'^^^-'^^:-^    ^ 
do Comercio,   dride TsrasiAentie'--^-^       "^-^ ■ ''^ -    ;, 
vWu; ít sua' ôstimãda-<fcarta^-de^ t^^-^íT/'rírfc    RaCOtl 
3o de   agosto. pedtndo--me^èmtKOg^ llO    OdCUll 
nome dá Fo/Zid do Pow, a Éií-r^'-   "-- 
nh;i   opinião sobre a   guerra ei-'^= ^; .       _ . 
questões dortexasi-^" '■• ^'^" ^«1-^ • AP ümversida 
:Spesar^ do meu -pàrcó- ^^^tk-J^.:^^^^^! 
da publicidade fora dos estrfel- ^JJ^^^^.^^ B^ 

^°^- "r^1itíl#'íu'lh?tS: -ISls^ios que 
actmdade hter^n. ^jj^^J."'^ ^aram a humanldf 
logo respondido, e   da   njeihor í . 
vontade, tanta é a simpatia que '7^%*^^^ ""' 

d?, vida exige que para o nosso 
estudo escolhamos os objectivos 
mais úteis e corauniquenio.-i uns 
Í.OS outros   os   nossos conheci- 
mentos com clareza.e certeza.» 
— «A autoridade não tem valor 
(quantos ainda hoje julgam pro- 
var alguma coisa citando nomes 
cie autores!);  ela  não  explica: 
.só nos força -a crer.  E no que 
respeita á rázãov nâo podemos 
distinguir «ntre o sefisnra «; a 
prova,'!.í-e   não   veiificamos as 
conclutões por meio da experi- 
irien*tâ^o e dá^pratica.» 

„.,     Ef.tá averiguado qye  ele  co- 
3 jnhecia   o   fabrico   da   pólvora, 

< • bi icóu fósforo, "deixou indica- 
-ocs'   para   a   construção   duip 
.:l<;scòpio, formulou a pos«ibi- 
.ade de ir ás índias pelo .oeste 

prpüoz c! rçforiria   ao   cslen- 

c4>o! Não desconhecia o.p^j- 
íci e vS usos do vapütsf.e, tra- 

:! ilhou   numa   maquina, ^ .que 
■ rfice   ter. sído^ um.^ino   de 
úc.kUÍhador. 

Os homens da' Igreja-^6 t^sl 
..TDodo lhe tornaram a^vida dura, 

A obra será publicada em 
fascículos de ^60 paginas ç^da 
um e que será vendidp a 200 
réis. Isso permitirá á Liga An- 
ticlerlèal' distribuir uma tirar 
gem de 10.000 exemplares. Para 
o primeiro- faíciculo 4 riister 
obter pelo menois. tres^tnil ,asf 
sinaturas.   ..■-,,- ^     ^, ,,    ,., .^     ; 

Contarnoi com o auxilio' doá 
livre-pensadores   e ánticiericais 
do   Brasil.      ■  '''■'-■     "'■'-     -'''"' ■: 

Cada coTipanhet^o ptíde to- 
mar dez assinaturas por aÇooo:, 
tendo direito ao primeiro vor 
lume de 600 paginas pronto para 
encadernar. E' facultado a qual- 
quer tomar'o r(Uiiièr*d=<.íô assi- 
naturas que-etktender;. u.;:   ^r 

Os companheiros devem" ter 
em mira que, quanto maipr 
for o, nmnerQ. de ,assiii;:^turas 
tomadas mais , depressa ' será 
pubiicado o orim/eiro fascicülò. 

A 'Liga AtkT;ic]ericaíí^^'*'«í*ta, 
desde já, os' pedidos-v devsendo 
cada companheiro enviar, çjs.eu* 
nome, endereço e o fiumerp de 

S   qUf   K--Í ■ .18. ; , 

roubados, vintém a vintém, ea quetu 
nao   daria   uma  pequenins   parte 
para ele matar a tome! 

, Coroa ,e   tiara:   ei» v os   eternos 
aliados. >   , 

E o pspa abençoará 
'Ao iniciar oa seus lúiissaürc-H, 03 

potentados de uus paizes levsram 
tal íacto aos seus cologâ» de outras 
naçSes sém ae e.^quecerem dop^^in- 
tado da cristandade. > 

,Di-lp o tejegrato: 

'ROMâ, 29 - O Osservatore 
Romano, orgào do papado, diz que 
a Áustria comunicou ao Vaticano 
ter declarad) guerra á Servia." 

E .0 papa terá respondido qúe 
pederia mui crístauiente a Dens 
para que ele taça com que saiam 

:¥Ít'jri<jwo8 08 catolicis.síffios canhões 
de Praaciscp José.   . 

fasciculo-; q( 

Todíi     S''-.:Ç. 

íjoraa.tíínbeiif 
recados -a' 

* 
* * 

( v^ai í}?; 

fecho ságraâo 
Fechemos esta resenha, da qual 

ressalta a santa bondade das teli- 
giões, que abençoam os" eiftrdtüS 

■Klfiííi m vüO' maníaaefar baíbaraiíiaete 
{♦ob-os omaipoteateM •■     ' li • 
yJAOfi- fliim nm íjfeíih^., p 

-    ■■■a, un   Foi^Of* c   -IAUO  an^i 
m dífstò beat!âeo"í:!«ta<io/ 

que Eipós quarenta anos de h 
bor exclamava: «Estou arre- 
pendido de. tanto ter lubutado 

Io bem da numanidade», 
iVi ;;Teu em" 1294,' è §6450 anos^ 
de^jois é qt;e o seu 0/7MS Ma- 
jus foi traduzido em ioglez! 

dizer-lhe que de todo ò cornçSo 5"^;^" Possuía toda a sciencia 
acompanho_qualquermovime^ ^seu*temD0 é foi o re.1 fun- 

dador da filosofia experimental to de opinião contra á   gué 
e o seu principal façtor  e   au- 
xiliar, o não mehòs   detestável 
militarismo, sob qualqut-r pre- 
texto ou forma qué tome.       i 

Com distinta consideração, , 
Cordialtnente seu   '    M ^ 

.W!íl 
--• * * -I   lO.f! 

' SfA. fedactores áa   Folha do 
Povo.    ■''    ^^ ■' ;'fl-|" 

Tendo recebido uma cocsiil-' 
ta vossa sobre o meu modo de 
pensar a respeito da gü^^fta, 
dou-me pressa eni résponder- 
vos, si bem que eu; iiSo nàé 
julgiié pbsòTutãmerité '«^ensír- 
dor ein evidencia». Sòü'-um 
mero rHbiícaddr efni horas va- 
gas. A vossa consulta' não* dei- 
xa de ter 'grande importancin, 
sobretudo no tnomento ácfual, 
em que parece què nãa ha no 
Brasil outro .pensanlehto que 
não seja o débravuras, guerras, 
tiros, maiioBrás é tudo enfitn 
quanto essa extranha arte mi- 
litar tem transplantado para 
este paiz. Os moç<»s hoje ^so- 
nham com espingardas, canhões, 
espadas.". A época é portanto 
oportuna para se procurar ísft- 
ber si já está tudo invadido por 
essa epidemifl mòtistrüosá que 
transforma de tal. niatleirSf" bS' 
sentimenws pró*iSribs dá"m<aei- 
<Ía4ç.,Í^AF?« que nâo. PL%Ut^ 
ia... más haverá sinceramente 
no mundo alguém que tenha a 

1   respeito  opinião   diferente 

européia.» Sob muitos aspectos 
— diz o sr. Cohea no Literary 
Guide — ío\ um pensador mai_or 
e mais claro do que o seu fa- 
irioso homônimo Francisco Ba- 
con, 

Rogério Bacon nasceu em 
Ilchester em 1214- Teve por 
mestres sábios m-aometanos e 
judeus. Depois de ter trabalhado 
durante anos, parece ter sofri- 
do um periodo de depressão, 
durante o qual entrou num 
convento de francíscanos.. Os 
seus superiores proibiram-lhe 
que escrevesse fosse o que foss J. 
Tendo infringido esta prr-ibição 
foi encarcerado pot dez jno.s e 
durante esse tempo privado de 
livros e de meios de escrever 
e de trabalhar. 

■' Clemente IV/ ' apenas eleito 
papa, pediu-lhe copia das sues 
obras. Privado de ? recursos, 
Bvicon conseguiu, grsças ao 
auxilio dós ííeus amigos, escre 
ver tres livrosem dezoito mez;s: 
Opus Majus, Opus Minus e. 
Opus Tertium, que o colocam 
na primeira fila dos pensadores. 

Eis alguns dos seus pensa- 
mentos, que o mostram como 
preeÜrsbr: «Os fisicos dev«ím 
saber que a sua .sciencia _é 
impotente, enquanto •,não Ine 
aplicarem as- matem.aticas, sem 

■â que- a observa<jãO' ..estagaa-se 
e é incapaz de certeza.» — 
«Quem não conhece as mate- 
máticas não conhece  nenkuma 

^^i^lí^íSt^li^^ 

A Congregação consistorial 
publicou úm decreto, ordenati- 
df> ao bispos iialianos que proí- 
bam a adesão ás assQciaçÕes 
qvie se ligam ao sindiclismo: 
nenhum fiel deverá cooperar 
com elas, por qualquer í(jrrna 
que seji-. :A decisão foi tomada 
depois de varias queixas vindas 
de muitas dioceses italianas, 
sobretudo do Norte,- irelativas 
aos perigos dum movimento ins- 
pirado na iuta de classes.     ; 

A líireja é setnpre do partic o 
dominante e, quando o não 
con.^^íitui por si só ou não le;ri 
Uflè parte preponderante,' é pe- 
to menos sua cúmplice e coui- 
t«:rassada. Por isso, é natural o 
acio da eufia romana. Ninguém 
o í stranha. Pelo cntrario pou 
co valeria \>vrtí,^ emancipação 
dos explorados e oprimidos o 
sinlicaiisino revolucionário, .se 
oi^paj^a'nãí» o aíarSSífé',   ?':"■ 

Em todo caso, algun.^ ingê- 
nuos' poderão ser esclarecidos ; 
e' só,ífbí^ífecerâo â orderfi papal 
os potvriís in^^onscicntes que já, 
consiituiam a clientela ludibria 
d3 dos «centros operários cató- 
licos». E'' a Igreja que desafia 
ao combate; tanta melhor! Os 
.^íiidicoUsr^s'sertir*sé~ff«*' â' ^von- 
tádé.',:^-;::''   ;'\ ;«''J; ''^'^: 

NO PAIZ DOS FRAI^BS 
DE JOSÉ' BIZAli  sAA 

UM VOMJME DE I34 PAGINAS, $6O« 

MIANO-UK. .iVUt;F-'I)0.jo8M  5ET.E  DE 

SETEMBRO, |>9,; SOü-ADO,, RIO;,I>E 

JXNEIKO ' 'n^'i. 

.:;^ r^^ 

àGUERRA 
-Mr, 

^> «i > O Deus, as' reUgiôes, 
as Igrejas e os sa- 

' Ceráotes retlgiosos. 
r      iti^:        i ,) 1.1       ^'l.'l,J ll[   j 

Amaíi-vos uns aos outros I... 

**' •'^^ '^ "      , ■< todos, ao D,e«3   da Wz 
|>arâ que paz rein? na Europa e, 
m ri:iH iinpféscrntaveis vias da Pr^s 

•'Videricia e-itíi giwrra fize*' .parte do 
plano da .comnjia diviu', oremos 
'io jDeub düs cxe-cito, que faca 
triunt^r aqoeUy piA oiiat. cuia vi- 
toria m,ij> -r bar(iioni?e cotn OH 
intpie>^3<*s iinprera"-* do Oftío ÍMiímí)'?i 

E b*' i-f 1 gJtíiia U'í pai te dos 
p!in'»s <í.i eoouuaiia (dvi a, lio altar 
ffi ciii lic.r?i'nt« será'o Deuq da 
;-i7 «itií ido^iK» sii .^ubsti^i 1<» fie- 
i-   D. u- d >^ exercito^ , 

E' a íoUia utoiici que ...som tali. 
EsfrfCclcm e enibv» a o^ '>iilli3tís 

d   bi)' '""- quf  f r» n   o- <xerci- 

' f'   brvft 

)  u 

"A guerri «fra'•terrível, as viti- 
mas serão in'íuieii^, 'i'' açriticjos 
imensos; porênu. n^ajs uma v.^z 
ficará provrf.Jo aos no^aos içinSièQ'* 
que é nengoso ttafiaT-iio'sr'"•'"" ''' 

«Deus nos ajudará!"      -mtotj 

Assim falou o YÍÀHí-í, d muito 
religioso imperador   da»' Akmanha 

Deus aiaddTíi. 'á,MH(M>i<». fcerrivel, 
que   íaia   vituji.ís   lUiuueraf^   qutí ^"^   """^ 
provocara saoihciob imeusos  Lede- 
bem, ó crentes: ''••"'   ^ j, 

E dizese as Sacras, ef-critmai: 
Amai'«os<'an8- ao^ ontros! 

«flç -t-c á ) líelicuiáue do %'i<*m 
m (lOvMmiseaiveta ■?»apeftü>' v'>- qiie 
aetfi.dem os "lfltli^^lvSfis^^p)rl'nJ(,)^ (l,p 
C<it,OllCHTH   *• 

. «í i-U> (lizein ei a iuvi o.i"ndo o' 
noffio do SfXí F)ous, que dizèiii ''er 
'(Hfni"i>i. ntP p mi > rir ifdio'-nl , 

N i'i fosue-m eles o-í^-tfaíljjjí! <4tr- 
tufoB que f-âüj _, 

* ♦ 

Não maUrás^y^,        ,,, ,,,i 
diz o Decaio,'O P oa fijeif .Sf^uviü 
á risca o seu mandamento, comd 
se ve.: 

•BEIiLlM, 3 — Foi hoje celôb-a- 
do ura ^-erviço rehdoso inntô d» 
móBamento- a Di^^maríjk * ;-) 

I      ^     - ''ffíi. f_i   -''id,, 

1,.    i (i 

'  ,. iiíiíX a£Í-V«>íu   ' ^JsV ,,/,^i.'-'- 

A infame   explor.-.íâo 
dos conventos 

'Contmua a rcfva -.■^mp&nha 
coit! a infame cxDlosdcãi' do 
tiab.dho feua m)-> con',!'ntos 
behn-' ('omo em putio , fdns), 
tepi4'* "^^ rejhzrido vario"- c.rni- 
cio>-. Essa èxpiorTçSo nVifla t>s 

jsalah^s t'kgiavã íIMKIC. mal-j a 
I ^mr-U^rYít Üos opi.ratns. Os-fi- 

*" 'i-jrtnib çitfidos .'>ão«spanto o^, O.s 
■' <^mVihm:'i ~ Fora/n J ojo .ett- í-'^nvvntos pouííO 9M qada 14- 
V ^ í » ^,i,„i«oo. a í.iiisivq-ig''"^ ás criaturas que eles cs- lizadas tunv5e-i relis^iosas exclusiva-, -^ r.r<-tí.vm' Ac íik; fa- 
mrnte dedicadas ás piecen de tofi?sl 1'!^'^i'^- ''^'t) pretexto  le as fa 
a8confi..õ"srehg.o4  a  f.vor.U^-rece,    e    regene-r:    depois 
íitorm das amas ale.ufts contra o- ^•^^^'^'^ o f^balh.   o come^^ o 
vjuuiid ua   a.í pouco 'Uai'» dc mit^de d.-)s 
seus imrai^ov ^^^^J^^^   habuuilmeite   p.gos. 

Se   o   povo, i'X'i'<pei<idn,   Coi lo- 
"PErFliSBUUaO, 2 —Todaai.b  em    Bi'c,i'>-^'  -'   'rci-amtn^e 

igrejas estilo  repletas di fieiá que  por c  >    m -tno,   -e   pu^ef   a 
rezara pela v.toria da Ra «ia."        r.üe.i.va   co ivento., o     1 «fiies 

, , .       dirão então que is%o é iwsulfa- 
As me^mJ^ preces íorrin íeitac j^ ^^ ^^^^,^^^ j ,, Escolas Mo- 

pelos fieis da Anitiia e da Servui, deinis... A Bel2'c v T. 4.í85 
pedindf a Deis qu- conceta a ti- j.„nv,ntos com 85.744 relv^io- 
tõiia sos nXcr«t0á dâa .iaas nações.    ^^^^. gyahe se por isto o pmier 

A    qüeioíi 'a'teTidferá''''ÔBtià,  'que'do«voraz polvo ^^-.jquíír^ito-ma   a 
dizem' sei'*^ái (tmnviiiixm^smvBà ,còiiàmim^iàtfi^ 
e todo justiça s bondade? apanhar as vitimas. 
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iletinh; aiJiíiriíi Silvio Roínero   nw^':LSí 
FOI '• que se verificou quando 

i:iSiIv:io'v,R»irjefo,::Sdisiint'f   ho- a-bancla He reEÍrava. :' 
iiiem de'ietns brasileiro, fale- O .povo baiu cm massa, dandj 
ceu iio Rio de Jaaeiro nos pri- grií./ív contfa a guerra n Viva.-* 
meirqs dis.;; dá semana i.tra- aos ide«i.i, .tie. íimíuncipação l)u- 
sadii."       ■    ■■ : ' inaaa. 

Possuidor    de   uma   notável      A policiii oàu se fez esperar, 
erudição e de um trdento inve- fazendo vai ias prisões, 
javel, fui Siiví',-; Rornero durante      Mas   a   manifestação   conti- 
toda.a sua vida um homem de  nuou.  Urn grupo d; populires 
elevados senti mentor-. desceu a rua r5, dando os me-i- 

Miiico embora fosse  um cri- mos gntos de protestos e vivas, 
tico    iiitransigentír,    pelo    que      E assim,  apegar da estúpida 
deixou muitosíiesaíeiçoados. toi  proibição policial, a í.nanifest._i- 
no feritanto Silvio -Rorilero um  çào foi realizada. 
bom amigo, um bom mestr<í e'   . ^ : 
um exemplar éhefe de tamilia.i * * 

Espirito aberto ás idéias asi Como dissemos acima, a po- 
mais adiantadas,,coQvicto Hvrè-:licia efectuou diversas prisões 
peasador, deixou Silvio Rom,e--; durante a manifestaçãorealiiteida. 
ro um punhado.de obras de i Vários dos presos foram pos-i 
valor que muito horam as letras. 1 tos   em   liberdade   na   mesmn 

Apesar   de   não   ser   cristão j noite; três deles, porêni, fez a 

• ••    '1 i;u<'i'í'a4o, 

■ ' ■Joãu V 'i-we 

torcj com UIBA €-Âi'bàitr''HU:  í»'jrü 

JÜSTÂSXONSIDEB.^ÇÔES 
Um 

r.vho    do   apelo   da   Cruz 
Veiniclha de S. Pau'>í>:\/,   ., 

«o ^ôi^fís> d,i dcstiuição asso- 
la' 'íf velha Euioprt : a lebre da 

5ec'!'> > ameri^j 'toi qufimado vjvív^feír, "seu   habito ^'-f-^^V^f^" ^ ^' '■■<-''"-"<^' de   tudo 
•de erírriita. ' 0   opt^íraçado banara  ■'°'<iyilíi'  pdiece te.-sc apodera- 

'r-ífcaÍTrmar qn<í'.íPíHH Cristo «fora por  *^" '•^P'^ homens   di^ continente 
-Ot I 

nem professar nenhuma dessas 
outras idéias errôneas e absur- 
das, teve no entanto Silvio Ro- 
rnero desrespeitada a sua me- 
mo«a-com--missas -de«. s,etimo 
dia e outras palermices arran^ 
jad:âá?^|>aí'U(èjúhí4ères. ^, :^ í 

Embora t?rdíamente. presta- 
mos s- ^oossn homenagem ao 
jlu-tre filosofo, — X. 

uf.í .í ,( . , 

"--.'^'^■^'■^■í- ; 

policia passar pelas Forcas Gau- 
dinas, sujíiitando-os ás formali- 
dades do seu gabinete antropo- 
metsico, como se eles fossem 
criminosos vulgares. 

Foram 'soltos no dia ime- 
diato, pelas três horas da tarde, 
depois de haverem pas:.ado a 
fi ia noite no chão, sem abrigo 
algum I 

E' para que não nos esque- 
çamos de jue esíaiTios ém ple- 
na republica democrática... 

Em. %&ní^s 
'Em Santos deu-se o  raesitio.' 

A polícia, á uiíuna hora, proi- 
biu a reaüz&çSo do comicio.    • 

Entretanto, o comicio foi lea- 
A-^ohjíT»   n oibui   á   uaim^t hzado. 

hora'*,  reolti i.c ^   do   comicio 
contra a^ü^ 
dojnmÃO. 

O comicie de domingo 

^. ...Jf^fO.-^NoSía   Ser.nori     .-^êbro  "'f'.^í'""^^:^ '^ "^-■^'   civilizado 
Num coKj^ento de fraaes nteft-' (yomo"üÒ!^ oMint-i íuiS'.:u -"' ,     Avid-is de   i-^n^ue,    ou,   me 

dicantes, foi ^everamente-^-ctín-1 ■ #yf-aaTO■ag^uiatTO o^ r.'>deres i'^'-''' '^'^ a;Ab'ção, as nações 
dertjdo o c^^síu-ne de Jiid 'r sem\n^;\i.^iii^iÍPQ^ ciraeterau uiu« senè'"'^'^'^^"^'^ atu-ar ooin fúria umas 
ceroulãs, e o superior oeu aca-^^ie crimos do )neíi?rjo%ônerv Áusím:'^""^''^* ^"^ f^ufa-; milhares de 
da frade pano para dois pares, [em 1535, Estevão Benard.' pjòcu-j'*'"^''-? vão ser sacrificadas para 
Os, frades nãü gosta?'am daque-ir&Aor àn'^mfW mm cértò- Mariní^^^"^^'" ^^ pretenções de incon 
Ia imposição efoi de má í-OM j Da Vai, depois de m term retra-Pí^"^f ^^S^^^^s 1 .^: \ 
tade que vesttr.zm a njcoworfa ; tado, toram conduzidos ao mercKdo * Os horizontes .:politiços pre- 
peçã de roupa, incomoda soéíe-ij ,jç3 pf^rcos dspendurados por víir~ ^^8*'^™'' auguram . .medonhas 
tudo nos primeiros dias. jlrMtes de ferro é queimados . 'i ,r j^^empestades;   rios    de   sangue 

Pouco depois   de  imvlantada\    A poucjs passow da avenida   dã ^^*^'^°^*^'^^'^WV3 a 
a inovação, um frade moço,! Opera, ao fim da rua Piroiiette "^^'"'^ "^"^ ■^^'-''^ '"^^"'í*^'; ^^^^^ 
alto s robusto, foi ão peditorto,^ axgnk-s^ o "peloúritsho do rei"] "^™^^ ^ àifás ficarão sem am- 
parando ao imtardecernuin con-^poh, como é sabido, o «pelourinhV ^'*^'''^ '=^» -'•''^'^''^ sabe? sem pão!» 
vento de freiras, onde coítuma-:\dnaHáe-en:^:kào:iiiãh^üh^^ 
vam dar lhe   uma   boa   esmola.} ^Q     Saint Grenrí-un-des-Prés      Ali 
A madre  superiora go.U}va:de,etiim expostos, nM ^6 os  erimino-      D 

* * 

tagarelar com este   irmão,  ^m-í^os de direito comum, mas também : ^tieida'~7)/L^r^ 
terrogando-o   sempre  socre^ as; os incrédulos o'os^prímeiroa   lute ' '^'^ugaçoe. 

a crônica de Silvio  de AI- 

,j   ,      , - ^ -i«uuju» » os primeiros   lute-' "   ' 
novidades do seu convento. Desnvmoíi. . ' «Q,proletariado, mais huma^ 
ta vei, repetiu a pergunta:       ü    Esta pelouriiibó  consistia  nuHia ^^o do que os seus chefes, orc^ 
- que novidades ha   Ia pe/oj! roda de ferro com bufacos para  a^^^^^ia oor toda   parte, e, talvez 

convento/ ; cEbaça   e   braço*   do    eondbnado. '^'^«g'<^í> por í:le, assume a Ita- 
— A umca   novidade...    nem  v^aaeíifló glrsiT O ^arrote, o paciente 'ia uma posi<:ã«> de  neutrídida- 

me atrevo a contar ha, respon-f,:^,,^^,^^^^ piruetas, e dal   Ò  ndníô-<i«^-que a  sobreleva.» 
deu o frade, corando e b^ixan- \ ^^ fjja. 
do os olhos.    ,     - . y     Ali foram queimíidos, em   lék, 

A supertora tanto ' vmstt^,.'^am oatros, seií.'lulera.oí, ■ í^ssim 
curiosa, que o jovem frade, nao! como um.a meàtní, acusaòí de ter 
achando palavras para se exprt ] cormão carne   numa   sexta-ieira   e 
mtr com  decência, e parecendo- xinm Habaio. "     -   .. 
lhe indecente o próprio .nome dé\    poi   sobretudo    ao    reisado- de 
ceroulãs, apenas disse: .Henrique 11   que   o'haffléío   do:' 

W»*W^«!Í'''i<. 

O pE-VAi-PELo wmm 

CHpitrio á?< reserva .dis s e qu 
um antigo, campartheiro;sèa se entr 
unha em levantar a altas horas; da 
noite das suas camas os ; soldados 
em pleno inverno, com uma tempe- 
ratura de vanos graus abaixo de 
zero, manda-los despir por completo 
e mete los em tinas de água gelada. 

Quando, em varias sessõe.!, haviam 
declarada mais de cem testemunhas, 
o delegado perguntou á acusada 
quantas testemunhas faltavam aiôda. 

Disse ela que mil e treze, e depois 
leu uma extensa lista de soldados e 
s.argentt^s^^^jqtt^ se suicidaram para 
livrar-se dos maus tratos. 

Vários Jornais conservadd|'éè'/'"éiU 
vista de ,ial. escândalo, censuram o 
ííOVèrn!!, alegando que o processo de 
R-sa Luxèmbourg'fazia; fr- jogoídos 
socialistas. '.!;; 

, P, governo "deve ter'tomado'! çià 
conta estas censuras porque no sa,- 
bado o delegado pediu a suspensão 
do jugamento, dizendo que o mi- 
rv,síro da guerra quer fubmeter aos 
conselhas. de guerra competentes os 
caSÔs de maus tratos assinalados 
"p-élás teíèténriuphafe-g-' ainda ngo juli 
gítdos. '       "   ■'-     ''''"'■y-í:'/   :■;;;;.<  ííl 

Rosa. Luxèmbourg icQq ^ft jl^ISPi. 
datle provisória e tem ftançB-::;i.u.,í' " 

Julga se que o processo não, ro'i*«M^ 
^a.ser julgado. 'í   íí   .'<? 

-— Ora veja o que nós temos l rwàxtm,^ assados no Mercado atin' 

Héíenba internacional do mo- 

yimeiito antialerioal, livre-pen- 

«adòr e sooial   .•&   tg^   %   ^   i^ ,     A'   hora   indicada,- e-uava   a-     E, dizendo isto,   /«•''««í'»"   ^egiu ciíraa muito respétaieis. ,. 
'i nci do par^ I praça da Republica, lugar mar- chofre,   o   habito.    Mas,,aind<x,     IV ais long«,f,ar;v o Ia'- da Vua'*''*'*"'*""'** 'ai "*^     >. 

cada para   o   meeting, %Vãi\áe-^ mal habituado   ás   ceroulãs,^   '^ de'Rivtdi, estava « íwmitem. de 8. ' Alemanha 
\ !-       '^  funiíestdção ■ ■ ■' j. ..-•-1-- -.  j-  j-  - - - •,        _       .     .,     ' 

pacín"-! í-te 'e-litgaj*-."«-' 
,  Ante- 'tla-fjora i^ipW-éádVf^o lar- 
|o uH-Sé  «.fcéâta—tüníiid ■ 

Os crimes do militarismo mente movimentada." desgraçado tinha se esquecido de JoSo,   onde   bayiM.   também   'i^íná 
Pamcipada a proibição  pelo as vestir; de modo que a freira^ p,^ç^ ^^ ^««1 efaru iÍBÍi#  quéí-!    Em Berlim c.u=ou enorme ,mn.e^ 

dele|5«do presente, um apereno W<j escandah-ada, deu u>n grt^. r^^^^, as vitimas ..da-.Int^^anoi» í são o adiamento Xe dCdo^í- 

soc8ili/Btíí   ^1$^  iai<:a*¥<>r''''ic'''Uocat ' irtdi^ado,   Ottde-Ufater;SFrí j „ 
de sus    édc.    ■ 1 Y.,rios oradores^ i ' r.._  

- A-roHcii di<.'dveii-os. |     E também tm. Santos se íea-''_ 
Fntret-ínco o povo c mtrnuouj Ijzou a matiifestoçáo   contra   â   PaSSClO HtraVeS dü Pí»-* 

.i percorrer o txj \og',[.lo cential,' guerra 
que ,tDie^e!>c>)V^. Uiíia .animpçâo j 
cxtr. 

E 
lin^na. 
m an.ff-t-icSb ' foi   fe<h ®#^#®^##®*^íí^!S! 

ris dos mas tires 

(1523-15-^9 

' 1 facto que foi julgado em u!u conss 
;i Iho de juerra em que   for^rr -<-iiae- 
' n Híí^S'-)'' oijify:,ãr ,:' -> dic-la^-du qui. 

^1 LdiUrii. A iri I n,ari ha..&„iyUte oj&^a.^^ osn., 
Ro u  I uxeinbourg  fri   cunde.iádi 

p iT caluniai    os   < hi,iais e sarjztrt , 

>—'~-—i-t. . i   I, ,n.' 

liJ-i 
tf Mis 

Sfl íterií. que fjca 
««•'mães 

^i,Bijíj^m^,u^«ççâ|4?^Pp!íc)La, BÍBLIA VERMELHI   '" ^'     ' 
úiR Guníerofô "|tifpó de pé'ssòas z=-z==r^=~ ..■-.:. .- 
reuiiiu-s« jnoi-Wfigo: de S.   Fran-      jfa uma virtude superior à da pai 
cisco -e de-iá—dôSCeu—cm    Colu-   tna, e « amor da Humanidadç, 
na pela iru^^de S.^ento, daf- MyiaUv ' 
do vivas .a&lf>í^l|li|-ladyi*e^. ^, 
nacional lealSírtxosá--guerra/ @í 
até a   praçuiAntQílip.Prado, on-       Um -«• afsãsmiio fa^ um scelerad(j 
de falaram dois or; dores,  inter-   milhares   de  assassinids   fa^^m   vrn 
rompidos constantemente pelos  herói: 
aplauso^, «ta naultidão, \ Er»smo. 

Quando   estava    o    segando, » 
orador a terqiinar o   seu   dis   ', '^ 
cursos, .apuí:^çeu. a .policia. 

O povo   pozse  novamente a 
percorrer o triângulo. 

típ; Jardim  do  Palácio,  onde   ^^^   katalka   continua,    sen,   trégua 
ttítafii  a balida policial, a assis,-   nim deseançc,   contra   as   forçax'da 
tenda apresentava um • ast>ecto oprenão e da exploração. 
fÓra<k>4iabitttal.- N'-?ava-se qae B. Pouget. 

uâr I j,s J'. i dl]   ao 
u 

-**N,.-''' O ^i^i^i.^- 
seonlo   n     -i>     ,1 • it-m- 
po, e p   (j,Lit>   odou .!  cu> lidos 
enoíii«»^ >!'' P,'''T5?» TidWrsrisi/«1:1 
que, üiíi jdtno''i}iia ^-e tswyiatjv   •■ 

1.181 

drr.   c   ^•. ^iitrmos d >  h 
íi   CitU de   '^ ^ ^í-r,",'    f(   - -   forcad.,'_ d 
irnnn<liei,'M -. c-n^'' t«»mpo cíe   ' ' 

oaae que   nao   .it 
a   luuo^ii^do   milit r,    nri, 

'•^   ubupats CIVIS o    encar,-gado., d 

o       Ü m'^ame'^tto    .. , 
», '  . , h'' ('ias no 
t'   I nwi 1 Je grande t-^pccíd^ ( 

li-oonf|     O   ia\o£>adi    dtfensor    di>>se    qu 
7So   r'*lajcorafí    e  pi-oi-e^s^-íVu   <   ^^lt<  CIRIU 

■>o    pars    T ip^j- c-,lun,rtS c estas imae 

4 Revolução 4 uma obra de todos 
õs-momentos; tanto é de hoje con-io 

de amanhã.  E' Uma acçáo   continua, 

àliL.0S,, ,MAL.ATO 

FOLHETIM DA LíINTEP.NA <'°>   cepçCes; mas ainda a politíca g^erí 1! 
Farecia ler erji algum Ji\fro do 
d*;5tino a causa oculta dos sucessos, 
o Beu eecadeamento e os geus re- 
sultados futuros. Mais ainda; pa- 
recia «onhecsr, cotrio se còm.eias 
tivesse intimfiraente coavivido, qs 
coetanfOH eeus que, cm todos os 
paires, atiravam idéias novas pam 
vardptrte fornalha do-^ecttifr XVL 

Padilb, entusiasta .oraTe, 8 Bra- 
vo, apaixoniido impetuoso, adiBirü- 
vam-uo igualmente; os irmSoã 
Maldonados, sérios e enérgicos, «'ç- 
conheciam    a    suparioridude   uelf'. 

■■ l&aSüçio .«spsclãl para '|' Mtsrits'' 

 -O-JiOio,, cie T0r{iueíaa.da 

.,./ Wfl ^d'ij^}jrH-'Ii|áo'q{3'é-propu- 
''. '.será.'"* I^adillâ" (íVé^^se'" ri^rímssbm 
., |ilgtiq[ía9, 'í^eíísoás' ^sbiareoídàs'- o 
' ^eg.ííías V)ara,' i,5Íii%''trò(la  ds   íàda« 

. sobVé; àjitiiSçWy) fimm mwm 
dador otóretièi^a. _"lò'*ò' aqiieU ' éaaa 
que es a sua, ÜíÃÍ-V nenhum'^Sidâo 
ívia escutar''^è''*1liêsóãtliraV' ^V  gne 
eles'dissêPSemV '''■í''''' ^ ■•íí-"W 

• Tendo'•a^'li4lô'''i?j^'^ti'í!-feb â eles, 
Hüertá' tíão'tardHríl í^íser«>i.""^õbre 

.-i*^'Ã'S»«%''^^ 

fj-iuntí»    r <at08 ' 
V i^j".    !'<  sí Antot>i} 

pe-soas sustuí ^ ''",«< uei AX g ç . jé r Jmrés o jT.nde 
aspnaçôís oontunasáB^) I^Tí^V -^ ^ '^•'nh-ta d ■> sf,ci'!,vmo 
remant' < Jí^JV    ?v<^l'',nite   <SN'-s"imolo em 

Assim, a avenida  da  0'er) eiJ  c^i <'iii'en>.i-i'J ' si^a "ccão (.'o""- 
ôiitao cri 'junplts ra'" ^'ido '^e^por i'^rra, 
CCS C-)il;á TX q'ií_z wdeiXM wx 
es«d r&zâo o pal'.>"ó d s Ytilnena-', 
onde o íu   se   <;o\í)"ia ífhe-piravel. 

Todo este ia no çr4 ;   ''ii.dtó'-*'*' f N^st 
foquei' s tí de f.d-íis  x^ule sf exe- 
cutava.*   os td-<mo^    toitin-itos   t 
8«jbretndo   O"-    li   *jei     (Ja    fiaU' 

-- Que t Z-- eu^-fO? mHrií>ai u 
Paddi<        >   , i^n, ,, ,   ,^,     .„ 

— HíUboi. .r, 'p^de j^íi^\o{!^'), 
cadeniüs de reivtaj^upavõ^-i ^.n\ \<^\ 
medo d<» rei Ia i,) dí>«íJi\— ,11.^^ o 
mai^» t-iiilir/leSí fH,(V; VG-J ^s-ça de^i 
cti' d)-- oii-*itnis^í^i« íJ ,t 
que vos •'> a ijiíg^ 'jU--í^isd pi^iM 
exi£?ii. Tyade uai 1' claro. ^ i 
pl<i »o dv iv <)Sf-,>,„ iMiii>iii>i.i.itiiuiji;ii.?j.u.iiii.i^i'' 
S' hii, nb   1 i'b    f iepará!'V03, 
.só por esse [irei;o obfer^^ 'vtciu 

HiMl' cio   %>, com> s ;e   iwt 
dido na o iitti'   ' i!„   '   1 nn   -Oíiho, 

h   .vf   t 

>cã-' i   muir-mnem'ie.pídi    quo t ..^5,-11  ouviii    is t ,1 
fi V«   'ívl^^-.   <"'   'íi >    rtipu  t<      jucihjs uae havia ^ ;nsega'üi  rtunu 

O repre»entantt-   dj    niip   f n^   pu 
blici   a>.,i.aeu 

E ç   Tieyou (  de-^íile de us» ir u cui 
jue   11.J, i u \ana'» -es^õ..'» 

As iieciara),õej dessas, to^t», nui hds, 
tt u ii 1 ' p 1'' T( da < impr^nsT   c 11 
saram enur.  e \ n ^.^ 1 

Li-du   1-. f^.temiín-h.is antii,  •.     1 
dl" a que   e^iSo    h \*-   '-s   nlt     t   c 
^filiais  iLÍo^raad   '-    1< ia-  c   -Nt rnv 
aos    ]U1'SS   histerias   t,^ npt  .-i^s   vic 
iidUs TratBtneiU' ■> 

BILHETES r RECADOS :"';i 
» —     ""-  

RUieirSo leto —1 S,:. Vegista* 
nios o pagamento fíito por A. B. 
Mandaremos ,a conta que -pedes' 
Ssb.d.içõe.s. "^  .j,   * 

i^ontx GroMa - P. C.: Fizemos 
.;atí«ga da listH ao Gurnité pró-viti- 
iwas-da reacçáo dos: governantes ita- 
Uanos. .V,-mrs fazíy, a remesáà:dos 
toihetos. .Saudações. ■ . "':"■' 

Jaboticabal — J. dos S. ?. : fcce- 
bemos a importância dé'*oa assina- 
tura. Gratos. Reau ter-ih' Mn-^s- o 
livro, íolhfto=. é o recfhp   i*".--r. .',: .' 

Rio — í^. A.i^Uec-,^ '■ ■ ■ ■' 
jíinsií. MiíT.'^' cs íí-iuv. 
íT.r fr.n.i.iiem us notas sohi 
4ades sífé'áímca's. Devido á «sessírz 
do espaço dfvom ser em pgwas 
Uudis, n-cs V porque )á temt s um 
c iHfo colab^-rüdi r q .t no> tnvia alcu 

»s   Mitaí soort     ssc   as.,unto. Sàu- 

A7Ç..»iSU/m? — A B da ít'*Re. 
.   4í^. .,v , ,Ms  i»-;,, ver*r.,     inte- 
ies>.a>tc o f.ct que lO'? coritb na 
s. I4       rta   GrU.-.x    S mdacões. ,L   , 

ftto — L   G     Mandaremos os ns. 

Ru> — C 'C Roc b'moso )ornal. 
V{,>-jaiud-^   Mandsrcn^s o í"olheto. 

i. )i. p  ,1?,'H4 — o.   F.     Reé-nemos 
G-it^s pelo      t\ii,ri:'^f\M      dl   Lo)à. 
oal. Escre\t -Ihf-cvs >oòfi,'K> )or- 
l;-.cr (f   ) pro l'\rí)   Í3 lu j ições   ^ 

1'cloris       N   1",.. Fizemos a mo- 
dv yl Jo endi-rcLo mdicat' lofe- 

)i;ti(nie   ai-^df nío í>vt1c>-publiculo^s 
a pcitugue? os luros em questfio 

\t,ridi.^\jos,  Sa.ida(,.oes K, .   ,' 
 _       . ,..rM, ^ n7  , 

Anti-olericais ! .^B^olor,x.B:>    i 
,^ . X.ivrç-pensadtri*es ! 

'»><C.\NI7\I O^ VOSSOS   fc«tJP<í)lS 

h' if..es^ar-ío fundar a Fefit. 
í^f^ B''i-'T7''^'»*ir do Livre-Peú- 

t(fle( ti'i      ^'11     ii T   rti- 
V   ii'i > 1, Un, a lua t.(    rtfl cí- 

o '   pi»"!:! lor do Hol. 
V   Dol 10!    'satisí«itA    por    t"í 

.c .bad    e-jtá Ic^a   tit^id'   cOiPi)* 
í I ' lido itip liob-eíi   üie   u     ic    i'i- 

'^. .^s seusjúVèíiili^^cbiiripauhéii^r-s \\m-à 
'■ :íprfeciaivé)''iiífl;aei3cii\ qüe llie fcsul- 

tava ná5'si$ ái idade,'   inas^-aüida 
■ maií daB-"'i5Tíírs--lTr?eií.- -íwjiíe fste 

homflçi^Tvff^ftbro/fjpf.<(<4ig.kf;¥'.   tudo 
conhecia ! Nao só as scísíncJas   xi^. 

ao      s«) ijin» Oi b.'í'i(4íi ponl tuo-í^jí 
absteado st eies einhora úw^ revoa-.jüi ' ti'" '" v'r vem^Qloei sii'», p,    ^.i, 
das díisíasiadamentô "audaciosas CCH i''''"'' -• Qií''*!'" "' " 
sonbo. Qv>;uitr> a Lase, mostrHVs, se! cio, 'o        í   ío   d 
com uípa iiaturezi   de   calculador, j e 'ó ^e -o^tat-s^Jinn   -iir   noiascani 
capax do fijmez;   assim   como  dojtaid", de|Ois de jena^e l.  U1<«;>(J>íO 
ííiaíesbiliíkde, <3om idéias Ssíessaaii:; o q - -^ -0    ' laado jí»   > lui-JDj 

'     1 ..«.tinf'o   embiif'» 
'   iC^.    i^fl   bd«">"ai.. 

dii-: tinliam ^4eibolíídiôe'< 
,f •■ <»1.. t..'i      .   que nff hrf 

tdio S.1Í13   f ,'fi   il^uíii   coisa 
j. ir. í     -^ 

1 0)a.e'C'óa   Müec?'\i lüd '«   cs  rcií> a   Oastil 
ndffrer^r^-^hava nm ije ^uito de j ao *. >1  yar «<u..^ii>i<k.:4vi)iM.r l^l^gi. 

i^íVivlt»! ' > arirj. do-^, ^^\^.lí?xU'^'^!     Marra,   que    c>'   tequ^r    'lior 
n, doH a doj=i.   N,   ccítio la^aqui a i/di Lte, j. n-)va 
íteira tèv-^Tt dH-'lv.i8 iiidus'j ' — ?*"!»■> amci-me, p.'',     alo uo 
s. A^KM!rfiim^áiiditetia«r»ai4p«afejVir'd«e»i!iyrei«eiit "-^ P ! i ' 
i uraíeAdvj biasjnajA-' com'^^^ eu s^briíidia <i i>v'.ltar,'•^je-íi.o 
ai.To • 0'^ « ,ir> s'n • Tuüdoja meu», itiuá,   o^ '«renluivntt--  qu 
ijLi   iri»as»jfoBí!ít,sE«j^fw  PA 'exí.trU/MeBtRj «tSíS rvnt^jljr   qu'      eu 

=RP 

ÍÍT M )>   'i   Perfil IDU di-ipi'! h i dl- -('    ? 

Huerta geniia-o ao tundc mais n 
fractano á sna iaflueücia. 

— Kefiinnaüios,   disno   jíor   íjin 
Las:-. O rei terá nroeisíSo !■;   ;iifil)f:i 

gau ep) 1 i')r   \'r 
n     i " s » )..iUio dl'   * çTt ' 

•■opru o >ib'n-^^ ^-"i!*insíQ^^^,rq9 <We'idt;pjeSj^>       tí ta, poiêui, sr<>>-) triu^l^^ha da 
" *- ;'' opuiià , aifi^o ti 1 íco, '     ' '      "'pois esta c-Tlà^áo an 01   d4   moç^ 

lit»*írti-iBtB   MaíiD   Pacheci ,ôííal<n'^. Por flutro^-ífl"'flopíid tu 
aua, jo^siduvit'   coauici.ihfTa  oai: eL   '<d'~e   ij:«   e'<t"   nâo   ui 

jj,f>ii„|r,    corsu'!' ''o   dis t.)rQi'u des rdç'!d    ca<ia. daí x eoiu 

;   ] 

poui >   o 
ei a i   vi 

ro: vai convocar í^scôrtí!*;. A nihdi-: 
opinião é que se nào lí.guí; ;;iri 
mar^vedi, yeni se i;bter a pronif^-r- 
categórica e solene dft serein v. H- 
peitados os, HOSíU!? duvitíw. 

— Ob ! prortiessuíí, dis^e Huerta  so • boA - 
com uraa'j)ont)í áa   ironia, ser-vcs ; HAp^ib     1 
bao feitas qnaotas queirai?. aíeiiita* ' 

' -i./-)     ^•.•>i« .-i - ■^ precisando  o sen peiisametit,', solo inviu 
turaia: ínedicinaV MtRnfca,  fi^ica,; ajuatoii: doi.>s    o 

,'a!?ttqíimxi1|L^^-^5f1fil^^;|í^5^^^ — O rei pfawiHtocá, mas t!ci^^rá c ms,   p."      ,i      ^ 
árabes'; 'Wo\'s'è'''cs'*á4tôV'tis'''X*!ég()s'Cautela para ir ciíig'r a eoroí i!,- aenbirt-, imhiu •! tite 

"«'tafinos:-a historia,   a'-lüqUIítija,'perial o, ilarante   ;i   sua ausenciii, fissà>  1,    » ifr-O s t 
então rti8?ela  assorabi^oíà do deva- olvrd:}iâü'ai* adii'8Uos as prouBesaas; vaiias  é'   meicjd-rs:   o   propjio 

CA PI riJ [.')   XV 

Vpíi-i 1    )n   á ''•!   H' f -/lan ' .4 
'   '' ore   p lU o ít 

í'oi I   ' 1 M      nã 

ti .'!   4     ^ 
'.'   ^'»^t0   li d' 

uiti    ii'gi     d 
et-' '1   d"-in 1 

T'i i    'he-i   de 
■*     n'    no^r>^ 

1 as c T.a 

^''-jífM"'^'pA*^*!'^'^»^^  » »1ut«tr5í.  'í^'B- rA tJfliBPiíjirquef ãl» «art uu^-'^. 
'"^''iv.ip   on ■iate'*, Didores-t«la^a->^  Amai! pUíivra <}ue H. íí^í^-^^t-t 

• vln''  'ei'aBeava ^-i^iü   i uuTsr.      mecer   a «nfsbrpce   e   a;el<i'li   i'n 
niirèiraí'      *' -f^   '-^«''ííterL-po. Nâo sôu pecado p'ia no< 

'  >•*   y^tuç;j, e céu  ^áaiWi- doi^zeji^ ümar^ antes   q^u^ Jho    OM 
> o ^(-u pclor ^0,1,0 )?os    utita Oi' l»ui', e a l£rre)d" '*■«< t'r,f 

{><<.'     " ■>!íí" Sabeiif' V \|feé eh'flizèr a «eu pH> 'W e«.tf' qtizf^ 
?■"'   íoi   d'ti   p^T   u".   Mí^pjíSí o{i^rt), íjuf^ iijí^ j}í P"id!d, 

»>odi(a t  í' Ni pro   quo U""! sim^le-f-Mbar tro'* d   '*rn n 
1    fU"- e^nS4]|Ufe h i+ulÉV Matre- '«mbtw , Uírt>' laço » laM  ;íaH , 

'ípim  jcoB^rví).' —f tei ;(>íii!rjjdii«l>-zei ?  tp^^ , "'< 
''     '  ío-    iiriaKjiit)"»    ,]i^ia.t-va}Hi%31i' Ji"'   i'i'.'e iu( 

?n    i Vi's;cm do P lar   'J apre etit'- P dilli"? Pi^c" .i roj 
o  (ím^.iyoz   ^Vt: Vielu!»-!"   E'.reowv^?  D,^^r4ue7   de  M?èí'^ia 

p >cn mai!'f-3to   ■le   tiiun^i  não conced^n^   iior  ceito   »   fsl'a 
eristJiiaiit» e d(    Ut-r- >-íI-í -erS'> a um fidiiar(> de alt»í,* Imba- 

a«08 pueris   e  de grandiosas coa- do sobecamo. 
LailU™ xriunla, ^ 

fh: i>   I'< lifHs   ,1' êm. 
i idi^no'' dos Pacbeco-';  ^e 

e )\ i.a nobrflfwif e^riit vdruo veyes 
-e 'inír^m và ^ it< ídiíits taiaihas. 
Poiq"ie 'nS^''''í^i\ia de sucedei o 
Miesiüf^ „s(>vX f 

t5"rA o pui d' Joio   o velho   co 
1 e-^didor de 0.it-1)eii. quem  e opj5e 
a <^ te   idbiiri'ti*o !*    Eu >inSiO'   vê 
).aja la^^i   meMv)   algr^m    Pkjrqno 
eiá eutao?   ' 

Pe-i^^ci d-^pois M destino d8á'WiU- 
Iherei íiaqiiel-- ca^-a di^i Padillas. 
P«íiáa itess., btla e cele^ní AJüna, 
ii'e veío- ia »ísí íavDutâ. <ip,,P^^o 
o tínul t* ix^ifex-h) piiM u^iirastente, 
-pi íi»^ida''er:V^Ví'Mla 1 Pt nia na 
iLlii d' ILxia, D,, Ci.tai)na,, que 
veio ' ser r-iníu di Crbtpl^., A si 
riic-^nta perijlinta <<i<ai será   & ,"0» 
M,itl^ ^ " " 

.St .,uià M>im <í fio dàs suas me- 
ditai,ôe-i. tjuanJoi   áh   sublt ,estre- 

ecv'U     D'loier   ac b...v.   de  pro- 
nuiK lar um nome 

— N^o é ver f 1 ie ânbT^, qu« 
s?'-'"..b(r D. i>d o Giróa 4,um ga- 
líftite c.i\dl iro ?       •   ,    i, / 

D-hn» '<enrm iima impressão des- 
á^ijo/yol me C\A dé irnt''çflo e 
m -iii I 1 ^^^, f ,respond8p er, tom 
uro lerlnl*:'^l,J'-,1 'I-   >d?j/siD     i 

— K* po'-siVfl . VnuHf fepaiei 
'lele mais  ^o qué nt^M i^tífi-os''''' ' 

Porque   liie   fala   '*,, rfi^^!^^  de 

Aou'Ui expreo^v^)!; <t^» <fl)nr(í8* 
e ^'MiKhlü?'* li/mrísv-i ost (ríítris vfm 
á''8ei y^ ^^c;!!''^^ Oi B'v>(aiííiiVrf'-. os 
(tuzmtiii , ü, flor Ko caViilát\4, cas- 

:.;.'Mas oà 'Üátídolelros" do se-  domina,   e   a   vossa ilustee   easa!a riqmeza daquíles é menor,   igual 
ttlb nul <v \ 
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Biblioteca da "Lanterna,, 
Só podemos   attnder os pedido  B. Carlantonio, Le Istituponi 

que venham acompanhados da res   y^JCeSóni;'Controlama 
pectiva importância. ,      » 

18200 

«200 

1«000 

l$00O 

S200 

Retratos de José Nakens,   1$600 róis. 
> de Pedro   Geri,   1$000  reis. 
> de CaetoEO Bresoi, $500. 

Aiegori» com o retrato   de   Forrer, a 
19000 reis. 

EM PORTUGUÊS 

Relatório da Confederação Ope- 
raria Brasileira sobre o l.» 
e 2." Congressos Operários 
Brasileiros •• 

Cantos Sociais (diversos anto- 
les) ■  

Almanaque de A Aurora para 
1918 .■  -Vi  ■   ■ 

Almanaque de O Livre Pmtxir- 

Maroo   Ã.'  Panoetti,  Giordano 
Brtíno .•■■;■:■■■ 

Pedro de Mello, Sonho dantesco 
Domingos Zapata,   A» 97 ceie- 

bre» pergunta» ;V-' 
R 8. Morin, O espirito da Igreja 
Ex padre  Guilherme  Dias,   O 

que é o celibato  ■ • 
Nathanael Pereira,   A edwação 

religiosa :' V ' ['■' V 
Encene  Pelletan, A Inquisição 
Dr  N. Rouby, O Sagrado cora- 

ção de Jesus ^-Aü" 
Monsenhor Sylvestre de Cha- 

teaarenard, O Celibato.^. 
Neno Vasco, Da porta da MM- 

Sí^^nino Barbosa, Ensaio de 
Critica Bacionaltsta ■■■■■■■•    ^**'^ 

Eliseu BecluB, Evolução, Bevo- 
lucão e Ideal  Anarquista.. ■ ■ 

Luiz Bulfl. Greve de Ventres^ . 
José Prat, A burguesia e o Pro- 

letariado  • •; ■■.'■■ 
Brito   Bettencourt,    Cateeismo 

Ateu ; ■ ■ * ■ 
José Bizal, Nvli metangere... 
H Malatesta, Programa soeia- 

'lista-anarquistor-revolmimano 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 

Transcendente  
B Peres Galdós, Electra, (dra- 

ma anticlerioal em  5  actos) 
Mewa Botta. O Papa Negro   . 
Carlos   Dias,   Semeando   para 

Colher  ■ ,L   ■ j^ 
Guerra Junqueiro, á velhm do 

Padre Eterno . . • • •■ 
Dr. José OJticioa, Sonetos (1»08- 

lOW ■ 
Pf^ãv> Kropótkino, O» Btatido- 

res da» guerra»  ■ 
Pedro Kropótkiue, O üornunis-     _^^ 

•N/i Anárquico ..•••■ 
-^«oo ^asoo, tíMrgica» <ao tia- 

bàlhado-" nitíNl)  
Errioo Malatesta,   Ent>*  eam-     ^^^ 

fxmftef — ; ■ 

rina milita- 
> > re (discorsi) 
> > Per Ia ridu!fio- 
> » ne delle spe- 
»       » se   militari. 

Resoconto dei   i.° Congresso 
dei lavoratori delia terra.. 

SIDO 

S3oo 

S3oo 

8200 

EM  ESPANHOL 

$800 

$400 
in- 

I^^Xia ■S>4».&'TA.    IDH51TTI3?'5aiOXA.    HTTOIENIC-A. 
garantida semacção nociva sobr.) o esmalte dos dentes 

CAR 
(PopnuU .10 Chimiw ü. P.) 

IA CARMÉINE é a melhor e a mais afírafiavèl massas das Jentifi-icias. 
\f^ CARMÉINE limpa e dá alvura aos dantes sem usar nem alter»'-,) esmalte. 
IA CARMÉINE dá a pureza e a frescura da respiração. 

CARMÉINE í alcalina e antiseptica pM si mesma. 
CARMÉiNE possue a vaníagera de poder :-er emprp      x só. 

DiFOBiTo OBKAL : O. PWNISR,  tIC, rue do Ri PARIZ. 
l&a ê. PAULO : J. AMAHANTK & C»; EARUt.„ M O». 

Escola Moderna N. 2 
iasino Eaoiaiialists 

Scientificamos ás famílias qwe se 
acha instalada no prédio áf- rua 
Müller, 74, a Escola Moáetnn n.o a, 
criada sob os   avispicios   do   G-nMte 

8200 

8200 

$200 
8200 

8200 

2$500 

18500 
$200 

$300 ! 

I 
$200 { 
$600! 

$100 

1$00<> 

18000 
2$000 

$200 

2$000 

2$000 

$100 

La que entiendo por  libre pen- 
samiento, por Franoisoo Giou 

La edueaeioH gexual, conforenoiu 
peia  professor» Raquel   Ca- 
mana  
^m todos os preços acima 

chtiflo o porte de correio. 
Folheio» a 200 réis,   fór» o porte e 

registro do Correio ; 
El Romance Anticlerioal,   por   vários j pró Escola Moderna 

autores (primeiro tomo). 
El Pueblo á Ia Aristooiaoia, jior  Pey 

Ordéix. 
A Una Madife, por Ranion Chies. 
La   DomocraciíJ   y   1»   Inglesia,   por 

Potvin 
La liberíftd da ensenánsa, por Edmunt^o 

Q;mzaiez. 
Sfcuctos Piadosos, por vários. 

EM FRANGES 

,}'iM'(XÍ8 á parle' JeanGrave, Si 
OMx Electeurs  

Audré Qirard ei M. Pierrot, Lt 
ParlcmeniariHine contre VAtio i 
Ouvifére  

Pedro Kropotkine, LEsprit le 
t, » Revolte   . 

Esta Escola servir~se-ha do meto-- 
do iuductivo demonstrativo eobiacti-- 
vo, e basear-se-ha na esperinientisçào, 
nas afirmações scientificas e racioci- 
nadas, para que os alunos teniian' 
ums idéia clara do que se lhes quer 
ensinar. | 

MATéRIAS : 

As   matérias a serem iniciai'!!' 
gundo o alcance   das   faculd;i • 
cada ahmo, consT»rã<-> de — leitv 
ligrafia, gramática, aritmética, geom 

I geografia, botânica, zoologia, minerai Mfia. 
[fisica,   química, fiêiologia, historia    ^ 

$100 I senho, etc. 

$10!) 

ãe 

$200 

"DA PORTA DA EUROPA' 

F/tOTOS B ISBIAB 

Horário: das !2 da manhíi ás 403 
tarde. 

A inscrição de alunos acha-se aber- 
ta das 10 ás 11 horas da n>a.abr, c 
das 4 ás 6 da tarde. 

Engtííího StòíriíUí 
A. quest&o reliiiciosa 

A qnaBtfeo política 
A queat&o econAmice 

Colecçáo   de crônicas do  nos.tc cola- 
borador Neno Vasco: 

! Apesar do titulo -- que é o 
: crônicas do nosso colaborador neste 
i jornal — apenas um terço deste livro 

: é que é constituído por algu nas das 
I cartas enviadas para a iMtUirna. O 
i resto é desconhecido par» os nossos 
ieilor-2s. 

Preço,  Uvre <le port«v a(|BOO. 

Sem engienagoir. pura mougtiiJ ^i; 
: oanna oom salvagni»rda iiari evils,) 
I desastre, Piivilegiado e prsmiüdi- ooir 
! diversas medalhas de bron', o, pri tt? e 
jouro. Progrtssivamenie estfo HB »fpa 
ilhando por este vust> pais; jA íi.ris-: 
ladqniridoB por mais de 1 IX)) fnzBii 

das i deiroB qae -ttteetum » afciliàaútj ufl t» 
imporcíiutc 
brifianie 

raaohin».   Invisofír \^ f 

BAFHAEL fíTAMA'^ 

Filial,    Bita    àü   Aiííi53de.?í, 
Bio de Janeiro 

Funclísriio e   M«cá:'.c 
Rosa.   n. 2 ~   f». P«i' 

li 

39Í 

S*t, 

$400 

83oo 

fírajri'  •  
Ohacon Bícíís;,:)». M.!n*tm»M Dir 

«•MM ( oartas   aos   crentes , 

Romantio di nn» »onnft, Ângelo       .^^ 
Jj«nqarMi    ■   •   •   : ,zi.i,iiw, 

Alceste de Amteè°ií«ÜMin«   .   •     '^00 
eJIÍSLabriola, De/5ocía- 
lismo .•      «400 

Gaetano Zibordi, La historia 
di  Federico       »400 

Um laico, La politica eclesiás- 
tica  in   Itália       83oo 

Giovanni de Nava, Delinquen- 
ra e Misticismo       82°° 

P. Guarino,  Sole   a   Scacchi 
L. Campolonghi, Apone Sin- 

dicale  
G. Stiavellí, // "Primo Mag- 

gio  nella  letteratura       $400 
G.  D'Amato, yüragaffí/e/ící      S200 
Paul Adam, // figliuol pródigo 
Francesco Pucci, // dovere di 

organitxarci  
F. Niccoliní, // pane gratuito 
Guido Podreca // divorcio.. 
Máximo Gorki, Interviste.... 

» » // compagno 
D       » L'uomo  

Eliseo Reclus, / prodoiti 
»       » delVindus- 
t       > tria  
»        » I    prodoiti 
.       » delia terra 

Leda Rafanelli, - .<4//e madri 
italiane       **oo 

Paul Lafargue, // diritto 
»       D alVopo.. 

Dott. G. C. G., Guerra aWal- 
cool : 

G. Pozzi, Favole ed apologht 
socialista       *^o^' 

Oreste Ristori, Tolemiche sul- 
»       x VAnarchia...      $ioc 
> »        Operai, non be- 
* »       • vetei       8100 

Pietro Kropotkine, L'agricul- 
tura       «200 

s Leone Tolstoi, Contra laguer- 
»       » ra russo-giap- 
> > ponese  

E. De Amicis, // socialismo e 
m       > Ueguaghan- 
»       > na  
»       » Consigli e mo- 
* > niti  

E.   Vandervelde,   Le   cittá 
Piovre  

C. Andréa, Un  Sogno  
»       »   II socialismo.... 

C. Monticelli, // primo giorno 
* > dei socialismo 
»       »        Lo Sciopero... 

E. Cíacchi, .Ai coniaáinj  
»       »     Le nostre Leghe 

Dott. Biel,   // socialismo per 
tutti       $100 

O.    G.    Viani,    Abbecedario 
delVecoHomia   Sociale      $200 

G. Renard, Agli Studenti... 8ioo 
Leopoldo de  Fazio, Can^one 

vegetale       $3oo 
A. Valente, Conferenje socia- 

liste       83oo 
F. G. Paoloni, Primo Mag- 

giO         $100 

liP y^''-^^ ■ 

J< 
AMi 

?r 

eçj. 
^^S^' 

rTk' 

8200 

8200 
$200 
8200 
8600 
8200 
$20C 

S2OC 

S2OO 

S2or 

■^^tj^yf"' 

%& 

.« 

&.i-i4íaíí 

Protcctora Das Crianças 
sieBS!a!SB«»*isR'.í.:>sfss 

83oo 

Sioo 

8200 
SIOO 
8100 

S3oo 
8100 
8100 
Sioc 

A Emulsáo de Scoít é táo isecessaria 
para as criancinhas que nascem debilitadas 
como é o mesmo leite para a nutrição e 
desenvolvimento das crianças em geral. 

As crianças que tomam a EMULSÁO 
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão 
isentas do RACHITISMO, da ESCROFU- 
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso 

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da 
FEBRE ESCARLÀTÍNA, SARAMPO, 

e outras enfermidades que geralmeaíe 
escolhem suas victimas entre as crianças 
de constituição delicada. 

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIÂCOL, 
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN- 
CIA NOCIVA OU IRRÍTANTE. 

Xíenhuma e 
SCOrr & BOWNE, Chimico», Nova York legitima 

mT~^ 

ÊBcola Moderna N. 1 

PARA    MENINO.S    E     MENINAS 
A RUA SALDANHA MARINHO, 66 

S   PAULO (BELEMZINHOi 

nsiituto    de    educação   e   instrucçao 
fgunào   o    método   racionAlista, 

mantido vela Sociedade Escoh;. 
Moderna de S. Paulo 

i'resentcmente instalada en> [:redl.; 
que rcune as condições exigidas pela 
higiene, a Escola Moderna n. i 
ícha-sefuncionando COrn regularidade, 
■endo boa fruquenoia de alunos, cuja 
i.is.criçáo para a matricula é feito 
rr-tídianití a conlribuiçá'..' mensal de 

oara os de cartilhn e de 4'};ooo 
;-'  os  mai.<  adiantado."., 

hií parte do objcciivo dest.í escvla, 
tanji>CM'n, atrair a atenção dos^ pais 
dos iiiunos para a obra de educação 
e instrução segundo o meiüdü racio- 
nalista, e nesse pruposiío siío reali- 
zadas pelo respetivo professor, todos 
os nezes, festas escolares, conslnmes 
de conferências sobre assuntos edu- 
cativos e sociais, hiaos o recitattvos 
escolares. 

H O R A R í Ü 

Aula diurna: das 11 ás quatix' ho 
ras da tarde. 

Ao.s .'^ ibados a aula termina á vima 
hoió ou duas da tarde, logo após á 
volta do passei'-) campestrí- feito pe- 
los alunos. 

Auh noturna: das sele ás nove da 
noitK, t.odos ns dias; nienos áos 
sábados. 

PROGRAMA 

O programa cora que foran, inicia- 
dos seus trfibalhos consta de portu- 
gue?,, arií:';títica, geogiídla, bisiotia 
'-: princípios de scicncias naturais, 

O seu programa, todavia, como está 
detfirroinado, será ampliado de acor- 
do com as necessidades futuras e com 
a actii-içâo que o ■.ashu) racionalista 
for merecendo da parte dos. homens 
livre- ua capital e ao interior do 
Fstadr., 

r, -i'•eoHir, 

Vrnf.   Tnfto Panteado. 

KtUíiR ljKh:Vh.!VltiN lE 

NOVOS HORIZONTES" 

Revisita quinzenal de socio- 
logia, arte, sciencia, li- 

teratura e critica 
PAGINAS  ICONOCLASTAS DR LIVRE 

EXA.AIE, DE GUERRA ABERTA E 

IKREVERENTE AO DOGMA, 

I á ROTINA, AOS PRE- 

i CONCEITOS   E   Á 

{    ■ TRADIÇÃO 

jCoiaboraçfto revolucionaria — Ca- 
•-■«saturas   demolidoras 

MERO  AVULSO   200   RÉIS 

.   pendência a Nilo   Ferreira, 
•suà dos Andradas, 87, Rio 

1 
TODO O TRABALHADOR DEVE 

LER E AUXILIAR 

"Â VOZ DO TRâBÂLHÂDOB" 
Orgam da Confederação Ope- 

raria BrasíSeira 

Pablicaçáo quinzenal 

Conta com a colaboração dos mais 
conhecidos militantes do campo 
operário do paiz e publica inqué- 
ritos, relatórios e noticiai sobre o 
que de mais importante se passa 
na vida das associações dos traba- 
lhadores do Brasil e a sua obra 
de educação, de propaganda e de 
reivindicação. Ocupa-se tao-bem da 
vida obreíra internacional. 

Gondiç&o   de   assinatura :     1 ano 
SipOOO; 1 semestre, 3í;»000. Pa- 

cotes, a 50 reis o exemplar 

ENDEREçO :   CAIXA 

RIO DE JANEIRO. 

POSTAL,   1427  — 

(PedeHie a reprodução  desta pnblloaQfto 
aoi lornais amigos do pais) 

A INQUISIÇÃO 

Folheto de 32 paginus em que são 
relatadas ae hediondas soenas que 
eram levadas a efeito nos antros do 
Santo Oficio. Folheto utilissimo á 
noBsa proDagauda. 

PREÇOS : 

Um  exemplar. 
10 exemplares. 
50 

100 

200 
1$500 
6$000 
101000 

E^TIIE C4MP0MSES 

Os pedidos   devem vir aconopanha- 
doB das respectivas iroportanoias. 

k €rrÍco lUialaksia 

.Preços, livresdo porte do   C^iin^io 

5oo exemplares   608000 
3oo      X       »   4iSaoo 
ioo      »       »   1 iSooo 

5o      »       *   ''Soo > 
Avulso.  ÍOO 
NSo poderão ser satisfeitos os j e- 

didos que não vierem açor ipanliados 
das respectivas imponanciis. 

FAEEIÍIA m FUMOS MIJ 

Escusado é dizer-se   que esta  é   •' 
única t ibrica que vende seir 

reserva de preços. Seus prtducU'' • 
3o cüKhíícidoa em Uào o 

Isíado 

Ps^eira St Ifsms]^, 
Av/md<s Rangel Pg-tiana.  é^:- 

-■-S. Patí).' -• 

Lotes de terrenos 
EM SANTOS 

Vende-se magníficos lotes de 
terrenos, com 5 metros de frente, 
por 25 de fundos, na rua Dr. Ma 
nuel Carvalhal e na Avenida da 
Abolição—com  bonde de 100 réia 

porta. Preço 750$000 o lote. 
*lssidadeira pechincha! 

^ata-se, ein Santos, com o sr. 
LufcRatto, na rua do Rosário, 311. 

5DÍí\ 
■ci»^ TT':e: i?s. :EI ^ ^ E3 

o. SâUDE PUBLI 
o %m. LEOU BLOCH JULGA OO SEU DEVER PREVENIR 

!03   SN-  DOUTORES QUE  OS  THERiVlOIVIETROS 
JEOICÂES VENDIDOS COM O SEU NOME E QUE NSO 

1 TRAZEM A ãSR.IFíNATURA SãO APENAS UMA FALSIFICAçãO GROSSEIRA. 
04 VERDADEIBOS TMERütOtlETROS HEDICAES^ 

de LEON BLOCH encontram-ta 
gm PARIS, I, avenue de Ia Republique 

p.^sãn-PanlnJ.AltARAmS*C"-BARDEL4Ç'' 

il '♦£aníernâ" no R, %úa^ 
São   representantes   da   Lanti rna 

no adiantado Estado   gaúcho,   onde 

Ocalls üijii^É Haijf 
^' o  melhor e o mais   barato' Cm 

colher de ooaibo Ittstu  para coa^rnlur 

maduramente,   os 
da . I em litros d« leite.. a   nossa   propaaanaa estendc-so am _ 

u'ítes corteli-!    Vendas oondioionaes'.   se   aao   for 
 i i36ij)faor áfl- ggfe analonej: maroa   MôB 

' lW.i   l(H"'"HW1SW.l(>  Rn^eiti-fií- o vittío 
Em Porto Alegre = '"i;P i <^^, ...yo .'ioU,4o, 

Car. alho, Ladeira  5ü-A; 
Em  Pelotas — Sr. Tomaz da Cos 

ta, rua üenera! Argolo, 366; 
Em Jaguarão — Sr. Francisco Ve 

rissimo Alves; 
Em Bagé — Amantino O. Sanl os 
Em Rio Grande — Sr. Manoel J )3o 

Pereira (Bijou da Moda). 
Com estes amigos poderá ser tra- 

tado tudo quanto se refira s.ú nosso 
jornal. 

KôgnintoB BOS 

PGSTâlS DE FERRER 

Recebemos uma nova remessa 
de   postais   com   o   retrato de 
Franctsco Ferrer. que são ven 
didns a i$5oo   a  du:{i%. 

Só serão atendidos os pedidos 
acompanhados das respectivas 
importâncias. 

é onccntíal» à venda 
pontos: 

I     CAFK' CBITEHIüM, largo do Rocio, 32 
'     Eua SalvaÃor de 8é, 48, etiquina da 
rua VisooMde de Sapnoahy, engraxate. 

Bna da Assembléa, 29, esquina   da 
■;na do G&imc, engraxate. 

Sua Gonçalves Dias, 78, agencia do 
sr. Braz Lauria. 
' Avenida Passou, 122, engraxate. 

Estação Centrai; ;oiij o sr. Pasohoal 
Mííuro. 

Largí da Lap.-,   íIí:   como   sr,   Jf;- 
unarso   Brixno 

fina  Urnguay.i.„rt,  110, efiqniPíi   (í>^ 
rua do Bosarifi. engraxate. 

Rna Marechal Floriano Peixoto, 60, 
engraxate. 

Âvenidü .Mem de 8à, esquina da rua 
Iiavradio, com o sr. Carnso Compas. 

Liargo da Csíri-joa,   2o, com   o   sr. 
Paselioal  frote. 

Bu'- Marechal Floriano, 226, engra- 
xate. 

j <M i?aaL3 TO 

i 

0r. ^ 

SHEUvS FftST,    i 

SHELLS CLEAÜi ', 

SHELtS EASM.YJ 

DEPOSITO 

A¥@í!lââ Âffof!30 Penna, 34 
Bello  Horizonte 

CmCISMO ATEU 
Peío correio 

IOO 

5o 
25 

IOO 
5o 
23 

Na  redacçSo : 

I2S00C 

6$5oc 
3$E>oo 
$2 00 

io$5oo 

3Soo() 
$200 

JEHTIRÃS DIViHAS 

CARTAS AOS (;RF:NTEhj 

Oe Chacon Sicilinni 

Só com estudo e ra- 
ciocinio se oie>Ta -í 
verdade, 

E' nta excelente livro de pr. iprgan 
da anticlerioal e antireligiosa   esorit' 
Gin Jingnsgen) clara e eao fom a   per- 
Huasiva, trazendo na capa U'níi exifres- 
?iva ilustração em trioromin. 

ÜBi volume de 112 pagiras.  1S500. 
FeJo correio lf70(V,     '   ' 

- - • -^    : 

AH-PATC^' 

Coleções completas da "Canterna* 
Qápnsenta-se agora uma ex- 

celente e única ocasiãa para os 
amigos da Lanterna adquiri- 
rem a coleção completa dr>s 
seus quatro anos de publicação, 
pois ^•e.'iolvemos vender as que 
ainda nos restam. 

Dispcmos apenas de sete, qie 
serão vendidas a 5o$, os qua- 
tro anos da presente fase, enca- 
dernadas em   capa   cartoiuipa' 

Só serão satisfeitos os pedidts 
que vierem acompanhados das 
respecti'h%simportancias. 

LES CEMPS NOUVBAUX 

4. BI A BEOOA — PABI9 (VÍ 

Importante    semanário  comnniiti- 
anarquista oom  suplemento literiiij. 

Um ano      .      •      .      •     -8 franco 
Meio ano   .     '      ...   4      » 
j mezes   .     .     .     .     •   2      » 
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